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ANEXO I

TERIúO DE REFERÉNC A

ÀOU S ÇÀO DE COMBUSÍVELE LUBR É CÀNTES

1.1. Âqúsição dê Combuslíveis e Ól€os
paE o exeÍclclo de 2022, confômê âs

2 . DA FUNDAIIIENTAçÃO LEGAL
2.1- Os rêôúrsos êstáo p€v slos na Le

Luhrr.ânlES J€niâdos a Se.retara de Saude
quantdades e especfcações léc .âs pÍesÊntes

I s74t2021 de 22 de

2.2. A aquisÇào desses prcdut s têm ámpáro €laL disposto na LeL n'10520 de

17h72Aa2, Deceto FedeÀ ô'10024 dê 20109/2019, LeiComplemenlar nô 1232006 -
Le Geral dâ Mcroêmprêsa, com as â€raçóes da Le CômpêmentaÍ no 14712014, ê

e9 slação coÍe ala ap ôândo-s, subsdiãíiãmente, no que coubêr â Lê no 3.666/93. de

3,1, A presentê ãquisiçào se justÍca faôe â nêcêssidade dê ãbaslecmenlo ê lrocã dê

óâos da Íota dê velcuos que preshô setoiço â seôÍêlâ ã da saúde viâb izândo d*tâ
Íomê, ô des ôôâmênto dG vêlcuos com equpes da alênÇão pímáÍia â todas as

ocalidades do úuôrclpio, bem como o dêslocâmenlo de ambuáncas no tânspÔne de
pâciêntês diuturmm6nle dessa foma. sendo imponánte nstrumênlo de salvagúaÍdâ dê

dveÍsas vdas humênês, elevando â êxp€claliva de vidá dos que necêssitem de

4.DÂ APRESENTAçÃO DÀ PROPOSÍA OE PREÇOS

a,1, Na p@poslá dê prêços dâvôíá consiar discrmnaçáô dêlãlhâdã do p.oduto, ê
quânldade solcilâdâ, a maÍcê, o valôr únláro ê tota, em moeda Ôêciona êm âlgársmoe
por exrenso iá cons deÍando lodas as despêsás, Ibuios, Íêtes,lranspoÍles quê incidâm

d Íáa ou indiretáfiêôle sobÍe os pbdulos mâsmo que não estelam rêq slrãdos nesles

a,2, A liclante deverá fazer conslâr da sua proposta à qarantâ dos pÍoduios conlÍa
quâqusdêi€lo sob pena de @nstalado alqúmá impêríê Çáo ler os produlos dêvÔlvdos
e ainda êrcar com ãs dêspêsas subsltuições e demás dânos que causar e será

submêlida às Dená dades da Le, a ém do Íêlistro da íalha no cêdaslÍo dê FornecedoÍes

4.3, A conlÍatanle poderá se vâlêrde ânális€ técn ca dos prodúios ântês da homoogaçáo

da riclântê ê â$im, Íêleiraí a pÍoposla cutas espêôiícãÇõês não alendêrcm aÔs rêqú sitos

mlnimos @nstantes neslê Têmo dê RêíêÍência
4.4. Sêú mmidôÍãda venGdoÍa a êmpÍesa ôújá proposlâ contênha oôenoÍvâlôr, dêsd€
que alenda âs evqénôlâs conlidãs nâsle Iemo de RáeÍêncâ ê no edita de Pregáo

5 . DÀ OUALIFICÁÇÃO TÉCNICÂ E ECONÔIVIICA.FINANCEIRA
5,1, A documentação E âlivá à quâlifcação iécn ca coÔsstrá em
5.1.1, comorcvaoáo de apldão pâra o des€mpenho de aliv dáde pêdinênle e oonpâlrvô



rome.doLs por pe5tóiLsl luÍd.à(sr dê drÊ1ô nlL .o oú

]á iOTNê6U COMBUSTIVEIS E LUBRIFCÀNTES,
6.1-2 AutoÍzâçãô paÍa o ererciôiô dá âl vidâde de oisirbuição, iúntô â Agéncia Nac ona

de Petô êô (ANP) d6nlrc do pÍazo de va idade

6.2. Adocumenlaçào Íelalivá à quâllôãçào econômica ínan@ Ía ôônsislé êm

5.2.1. cêddão nêgalvâ de íaléncia, con@rdálâ ôu Íeôúpêrâçâo judic al ou exlrarudióâ
exp€d da peo distbuidorjud ciá dâ sêdêda ciiante

5,2,2, Bâláôço palrimônal e demonst€Ê€s contábe s do úlmô êxercicio socal, lá
ergíveÉ e âpesêntados na forma da e qúê cômprcvêm â boã situação linâncêÍâ da

êmprêsâ vêtadâ â sua subslitu ção poÍ balaneles ou balanços pÍovisóÍos

9.2.2.1 comprovâção dê boa slluáçãô íinánGÍa seÍá baseada na oblênçáo de indi@ de

L ou dêz GeÍal(LG) ôa oÍ qúê um ê1), rêsullanles da api@Ção dá sêgu nlê lómu a

Alvo C Ículântê + Reâlizávela LonSo

Passvo C Íôúlânlê + Passivo Não

5.2,2,2 EmpÍesas, que ãprêsenlâÍêm resulado iÔlêroÍ oú iquâlâ 1(um)em qua quer dos

indicês dê Liqudez GeÉ (LG), §ôlvénciâ ceral(sG)ê Liqude Corêntô (Lc), deveÍão
ôompÍovaÍ panimôno llquido dê 10% (dez por cenlo) do vâoÍ tolâl eslimado da

6. DA FORMÂLIZÀçÃO EVIGÉNCIÀ DO CONTRÁTO
61, PaÍa o lomecimêntô dos pÍodulos sêrá fomâlzâdo contÍalo AdmiíslÍalivÔ,
êslãbele@ndo em suas cláusuas todás as condicóês obÍqaoó$ ê ÍespoÔsab idades

^ 
"nt,",. 

p,n.'. u ô rdl"l;ê ( lJ,ào 'e'Ío dF PeÍsÀr( a e
Proposta dê Peços da emp€sâ considêrada vêncedoG
6.2. O p€zo dêvigência do contrâtô terá nlcio na dala de súâ.ssinâlum ê se eÔceíaÍá

em 31 de dezembÍo dê 2022, podendo se esleideÍ, dê ãmrdo com os temos do ár. 57

.áprr, da Lê FêdêÍa n'3 666r9s

7-DO LOCAL E PRÁZO PARA ENTREGÁ DOS PRODUTOS

7.1. O oca de abastecimênlo (posto de combustlvêis)dêv€rá esl
de oskm dê disláicia da áÍêa urbánà dâ sede do muíôlpio de Aracali
lornecmenlô duÍanlê lodos os d asda sêfrânâ
7,2, A enlÍega dôs combustiv€ s dev€rá ser letâ diarâmenle e

solictaçóes e necessdádês dâ sêcr€lara não podêôdÔ exÔêder o
quárb) horàs, conlados da dala e hôrã de re@b menlo dê Ôrdem de

3 . DO RECEBIMENTO OOS PROOUTOS

8.1. Os produtos oblelô da cMçáo, sêéo re@bdos e conlêrdos bêm como alêstado
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9 . OO ACOMPÂNHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA ENÍREGA
9.1. A €nlregã dos pÍodutos será a@mpanhâdã ê íscaizada poÍ seNldoÍ do Seld de

TÉnspoÍles o quâl devêé âiêstâÍ os doôumênlos da despesa quando ôômpóvâda a le
e corêiã e.tíega parã íns de pagaôenlo
9,2, A peseôça da Íscalizâ9ào do sêtor de TÍanspodes não eldê nêm dminu a

esponsâblidádeda cont âlâda.
9.3, Cabeé ao setodoÍ desiqnádô elêilar lolâ menle ou eÔ pêrte, qúâ quêr pÍoduto que

náo esleja de 6coÍdo com as êspecircações e exgêncas ou âqueê quê iáo êlendã âs

nomas da agêncã Nãconâl dê PelÍóleo detêÍminar pÍazÔ pârâ

su bsliluição d o pÍod u lô êve nlu â lmêntê fo ra de espêciica ção

1O.OÂS RESPONSÂBILIDADES DA CONTRÁÍADA
10.1. Respônsâbilzârsê inlegÍâmenle peo foÍôecifrenlô dos pÍoduios contÍatados, nos

lêrmos da legslaçào vioentê, bêm como pêo lrãnspoÍle e sêquÍânÇâ do pÍodulo e
conduloÍes ê êvêntuais acidentes que possam ocoÍêÍ no lráÔsito do pÍodulÔ âté a

10.2. ResoonsabilzaFse oelá lelentêoâ dôs prodútos no píazo estabe ecdô
10.3. Arcar @m lodas as despesâs, d clâs ôu ndÍêlas, mposios, iâxas, êncâÍgos
Íoyallies, sequrôs, lreles - câÍ!â 6 descaÍsa decoíenlês do fornecimênto dos produlÔs

sem qualqueÍ 0nus paÍá a PreleitúÍâ lúunicpalde AÍacali.
10.4. ManteÍ compaliblidade com a§ obriqáçõôs assumdas duÍanle tÔdo o pÍo@sso de

10.5. Sub{tunâs suas evpensas, todo ê qualquer produto enlÍêquê em desacordo oom ês

espêô I ôaÇõês êxigidâs ê padrões de qualidêde êrigldos com defeiio. vrc ô oú quê veÍ â

âpÍesentaÍ pÍoblemâ qúanlo âo seú consumo denlÍo do peíodo de gaÍanliã.

10.5. ResponsablizaÊse peos dânos câusados dÍelamenlê à Adm nistraçáo ou a

leÍceÍos, demrcnledê sua cu pa ou doo Ôo lornecimênto do pÍoduto.

10.7. PreslaÍ escârecmentôs quê ÍoÍêm soLiclâdos duÍanlê ã êxecução do oblelo

10.3. A@taÍ nas fresmas ôôndçóes coniÍatuais, os aÚéscimos ou supressóes que se

ízeEm nêôessáíios, alá 25oÁ (vinte e cnco por enlo) dovaoÍinôiê alúazãdo do

contElo na fomê do an 65, pârág€íos 10 e 20 da Le n'366193 e suas âteÍaÇóês

il.í. Tôdôs G Drodutos rornêcdos deveÍãô possúr saÉnta quanto a dêfêlos do

tubdcaçào, embáâqêm êspêclicãçóêsou ÕulÍos pôÍpêÍrôdo mlnmo de 03 (tÉs) mê.ê3
qaÉnlidos p€ ô íô.nêGdor, dê âcoÍdo @m o Códi§ô de Dêiêsâ do Consumidór
11,2, Todos os maleÍais devêdo êslâÍ de â@rdo com ás NoÍmas Íécnicas BGsilê Íás ê

d€v€rão @nslaÍ no coÍpo do pÍodúlÔ Ôu êm sua êmbalaseÚ, sê âssm â norma ex§ Í, âs

nlo Ímáçó es nêôêssáíiâs e o n ú m eÍo da no mâ â êlê coÍêsponde nte

12. DAS RESPONSÁBILIDÀDES DA CONTRATANTÉ
12.1. PÍoporcionar à contÍatada lodas a3 ôondiçóês necessáÍias ao pêno cumpÍimento

das obÍqaÇõês decoíenlês do obieto coôlraluâl
12.2. oesignár serudôÍ dô sêlor dê TÍanspodes

12.3. RetêtaÍ os produios que não atendãfr aos

parâ pÍoredêÍ ao recebrmênlÔ dos

reqú sitos .onstântes no Temo de
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12,4, NoliícaÍ a conlratada de quâlquer Íequ ardade

,2.5. Elêtuár o pagamento ôa íoma e no pÍazo eslâbêlêcido no coÔtÍâlo, Nota de

Empenho ou instru m enlo eqúivâ leniê
12.6. Aplicaras penâ dâdesp€vstasem ei

13 -OÂS SÀNÇÓES
13.1. A contEtada sujeitáÊse á, em caso dê inâdmplência de suas obÍigáÇões, em
péluizoderesponsâblidâdêciv êcÍimina,asseguntêssaôçõesâdminsÍátvâs
13.l.l.AdvêÉrêncã quando descumpÍÍ qualqueicáusua dô conlEto ncusivepÍazode

13.1.2. Mullâ dê 0,3% (zero viÍgula lÍés poÍ @nlô) pôr diã dê alÍaso nã entêga e pôr

descumpÍmêntô de obdgâçôês êsrabelecdas nesle Edita de PÍegão ãlé o máximo de

15% (quinze por @nlo) sôbÍê ô vâlôr dôs prodútos náo enlregues Íe@lhidâ no pÍâzo

máximo de 15 (quinzê)d as @ridos, uma vêz comunicadâ olic almenle
13.1.3. Murã d6 15olo (qu nze por cento) sobre o váôÍ dôs píodulos nào entÍegues, no

caso de inêxecúÇãô rôrâr ôú pârciãl d o objeto contÍala d o Íeco hidâ no prâzo máximo de 15
(qu nzê) dias coÍidos, contados da ôomuniôãÇão oíic ãl sem embô€o deindênizâÇão dos
preluizos poruentura côusados a PÍeleiloÍâ Múncipâl dê AÍacai. pea não exêcuÇão
pârcâlou rolâl do conrÍalo
13.1,4.SuspensãôlempoÍárãdêpâÍlciparemictaçàoouconlralar@mãAdminislÍação
pêo pÍazode 01 (uú) ano
13.1.5.DecâmÇãodêndoneidadêpaEiciiarouconlÍalaÍcomâAdminstíaçàoPúbcê
ênquanto peÍduÍaÍem os úolvos deleÍminàniês dã pun ção ou até que sela pÍomÔvdâ â
Íeâb itaÇão peÍânlê â Admnistrâçào, que sêÍá con@d da após o ôonlElãdo ÍessaÍff à
Admii stÍação pelos pejúlzôs câusâd* â ãpós decoÍdo o pÍazo da suspênsáo âp cada

13.2. O valôr dá muLtã âp.âdâ sÍá dêduzidá pêla AdminslÍâçáo p.r ocasào do
pagâhéôto, momenlo em qúe a unidâdê r€sponsáve pelo mesmo comunlcãíá ao

13.3, Se nàoÍoÍ oosslve desconlá o pôr ocâsião do pasamêÔto â conlÍaiada ecolh6rá,
voruntaÍiamênrê, â mulia por môo de oocumento de AlÉcâdâÇão Mun cipa em nome dâ
PefeiluÍa Municpaldê ABôãti Sê não o fzêr, seÍá encafrôhâdo á ProcuÍadoÍia JuÍídicâ
da Preleilura paÍa cobÍança em pÍocêssô dê exôcuçáo e será cons deÍado inád mpenle e

midônêô pãÍã lic lãí com a Adm n slÍação Mui cipa

14 , DA RESCISÁO CONTRÁTUÂL
o 6nlBto, ndepêndenleneÔlê dê quâlquêr

inleÍpelôÇão jud ciá ou êxtáiudciâ sêa.ontElada:
14,1,1, Para sêr o lôÍnêôimenlo poÍ um pêrlodo supeiór â 03 (lÍês) das coÍdos,
ôônlãdos â panÍdo p.ao máxôo pêra â enlrc!â, dêlêÍminâdo no Edlâl ConlÍâlo e

bâseados nê data do ecêblmênlo dâ odem de compE
14.1.2. FoÍnecer os prôdulos em dêsacoÍdo @m as espêclicâÇõês exigidas incusive
tbcâ dô maÍca dos pÍodutos oledados na prcposlã

14.1.3. Não comprr ou cumpÍÍ ÍeguarmeÔte ês cláúsuâs mnlráluals ou a leqsláçáo

14.1.4. comêteÍ ÍeileÍados êtros nâ exêcução das entegás dos prodúos, incusve
dêscumprmenlo dos pÉzos de entreqá
14.1.5.CêdêÍoutransrerÍ, nôlodoouêm paÍlê a responsabridádê pê o lornecimenlo dos



Í4,1.6, Enlr,aÍem mnóordala Ía ência oudssolu9ào ou

sobre quáouerde seus d rqênlês
14.2. Oêôlárádâ â Esc sáo contÍalualem deooÍêiôiá dê quá quêÍ úm dos tundamentos do

têm anleÍioÍ, á coitatâda ÍecebeÍá êrclusivamenlêo pagamêntodos pÍodutÔs lÔÍnêc dos

e rêcêbdo§. dêduz do o valor coÍrêsDondenle as mú tas pôflenlum êx stenles
14,3. Nào cabeÍâ a cônrÍâtâdá indenzãção de quaquer espéc e selê â quê litulo íoÍ seo
conlrato ver â sêÍ rescinddo em de@Íéncra de descumpÍimento das noÍmas nele

14,4,lndependentemenle do d sposto nêsla cláusu a, o @nlrâlÔ podêÍá ser Íêsc Ôdido por

ivÍê decisãô dâ cônlÍâlânlê ã quãlquêr épocâ, sem quê câbá â conlíaiada o direlo d-ê

rec amaçáo ou ihdeôzaÇáô â quâlquêr illulo, garanlndo lhe âpenâs, o pagâmento dos
produtos lornec dos e devdêmente Ecêbidos.

l5.DASCONOIçÔES E FORMÀ DE PÂGÀIiIENTO
15.1. o pâoãmenro seÍá erêtuado em par@a únôa âlé 30 (trinla)dlas após a enlÍegâ

dos pÍôdulôs confomê Not3 F sm, discÍminâdá de acordo com a ordêm d€ compÍa
âl€slado de rêcebineôb definlvo e cônlrâ rêc bo
15.2. o pâ!âmênlo será cÍedilado em râvor dó(s) rôrnecêdo(es) alÍavés de ordêfr
bânôâÍâ cônrm auãrauer banco indicado na oóoôslâ dêvêndo paÍã islo Í€r explÔilâdÔ

o ôome, númêrô dâ âgêncã ê o númêÍo da conta coÍenle êm quê devêÍá ser elel vado o

15.3. A conlÍala nte d êveÍá conleftâs fâlúrâs Íecêbidâs€, na h pólese de vêÍiícãÍ eÍo ou

om ssãô ná lâlurâ ou ouiíâ c Ícunstáncia que desâÔÔnsehê o seu pagamento, a devÔlverá,

no DÍazo máxmo de 02 (dors) dias úlêis, pâÍa que a conlÍalada pÍovldênce no mesmo
pÍazo a corêÇão câso a nova látura seia apresenlada em dâla posleÍiorao eslabeecido
nesle ilem o paqâmênlô pôdêrá soireraimsos.
15.4. Nào será efeluado qúalquêr paqamênlo à @ntratada, eú @so de desÔúmpÍimento

das côndçóeâ dê háb itaçào e qualiícação ex gidas nâ iôlâÇão

15,5, É vetada ê ÍealizaÇãô dê págâmenlo antes da executào do obiêtÔ ou s€ o mesmo

não esliver dê acodo com as êspecícaçóesdesle instÍumênlô
15.6. Os pagãmêntos eiconlÍam se ãindâ condicionados à apresênlâçáo dos

ôômpÍôvânlês relâlivos à ÍêgulaÍidade para côm âs Fâzêndas FedeÍal Esladoãl e

[,]unic]pê, ô Fundô dê Gárântâ poÍÍempo de seryLço (FGÍs) ê á JuslÇa TEba hisla

aÍá.âl cE u7 dê íevererooe 2022

a,,",,r""r,"#lr"^r",



I ARACAT

RELAÇÀO. ESPEC F CÁÇÁO E OUÁNTIOÀDES.
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ANEXO

TERMO DE REFERÊNC A

ÁOU S çÀO OE COIúBU5TVEL E LUBR F CÂNTES

1.í. Aqúis Çãô dê cômbústlveis € Óleos LubÍlicanlês destnâdos a §ecÉtaÍâ dê Esponê ê

Lazer, para o exeÍciclo de 2022 conlorúe ás quanlidádes ê êspêcÍcaÇões lécncas
presenl€s nesle TeÍmo de ReÍeÍéôciâ e ênexo la

2 . OA FUNDAMENÍÂçÃO LEGAL
2.1. Os recúrsm *ráo prêv stos nâ Le Orcamenlára Mun cipâ n' 51012021 dê 22 d.

2.2. A âquis Ção dêâsês produlos rem amparo êgal d sposlô ná Lêi no 10.520 de

11o1DAA2, DecÍétõ Feden no 10024 dê 201092019, Le Compreúenlar nô 12312006 -
Le GeÉr dâ Môróênp€sâ, côm ás ârêÍaçÕâs da Lê compementaÍ ôô 1472014, ô

êg slação coÍe ata êp cando se, subsdiâriâmênte, no que couber a Le no 3.666/€3, dê

3,i,ApÍesenle aquisÇão de combusllveis fâz sê nê.êssáÍia paÍa daÍ m elho es condiçõês
de trãbãlho pârâ â SecíelaÍia de Espode e Lazer e LazeÍ, quãnto áo desocamenlo dos

serydoÍês eazaçáodas aÇões, evenloee mânulênçáo das suas alivdades ou selâ, âs

suãs dêmândãs d áÍãs então visando obleÍ uma maior@eÍidade nâs âlvidades.

,Í . OA ÂPRESENTAçÃO DÀ PROPOSTA DÉ PREÇOS
4,1, Na p.oposta de preÇoô devêÍá conslâí discrm nação detalhada dÔ pÍoduto, a
quanldadêsolcitada, a maÍcâ,ovalorúôlâroêlôlâ, êm moêda nacionã emalqârsmoê
por 6xl6nso já cons deÍando todas as despesas, tÍbolos, Íêles,lÍanspoíes que iÔcidam

d Íêlâ ou indÍelamenle sobê os prc d ulos m êsmo que não eslejam rêg slíãdo s n esles

/t.2. a liclanle deverá Íázeí conslar dê súa proposla à garaÔia dos pÍodutos cÔntrá

quaquer detuito, sob pêna dê conslâlâdo â guma imperle Ção,ler os produlos devovidos,
ê ânda aÍcaÍ @m as dêspesas, subsltuiÇóês e dêmás danos que causaÍ ê será

subhêlda às penêldades da Le, â ém do Í€! stÍo da fâlha ôo CadaslÍô de Fornecedores

4.3. A contÍalânle poderá se va er de áná isê técn ca dos pÍodutos anles dâ homologação

da riclanreê â$im, ÍêlâiraÍ a pÍoposla culas especilicãÇõês não alênderem aos ÍequisilÔs

minimos @nstaôtes iesleTêÍmo dê RêiâÍênciã
4.t1. SêÍá @ n sideÍada vencd oÍa a empÍê§âcujâ proposla cont€nhao frenôÍvâlor dêsd€
quê áiêndâ ás êxgêncâs contidas nesle Têmô dê RêíâÍênca e no elilâl dé Prê§ão

5 . DÁ QUÀIIFICAçÀO TÉCNICÁ E ECONÓMICÀ.FINANCEIRA
5.1. Á documenlaÉo re aliva à quâliícâÇão iécn ca coôsistÍá êm

5.1.1. CompÍovação de apldão párá ô de*mpênho de aliv dêde pêrt nêntê ê compativ€

em caÍaôlêÍsucâs com o objelo da citêÇào, mêdiântê âpÍesentâção dê âlêslado(s)

roírecido(s) poÍ pessoa(s)lundicâ(s)dê d Íêto púb ico ou pÍivádo dê que é rornecedor ôu

Já IOMCCEU COIV]BUSTIVEls E LUBRIFCANÍES



dê Pêtróôo (ANP) denlrodo prazodeva dâde
5.2. A documentâção re ativâ á qualifca9ão econÔm câ fnâncê Íâ consstÍá em

5.2,1, Cedidão neoaliva de laência, cônôordãrâ ou recupeÍãçào jud ciã ou exlratudiclâ
êxpêdidá pê o d strlbu doÍjud cialdã sede da lcúanle
5.2,2, Balanço patÍimonlê e denonslÍaÇóês ôônlábes do úlmo êxercicio socal tá
exlglve s e aprcsêntâdôs nã íomâ dâ le. que compÍovem a boa siluaÇàô linâncêirâ dâ

empÍêsa vetada a sua substilurçào poÍ balancetes ôu bâlánÇos provisór os

5,2,2,1. Compíovaçâo da boa siluaçào I nance ra seÍá baseada na oblençáo de indi€ de
LiquidezGerã (LG)maiorqueum(>1) Íesúltânlesdââp câçãodasêgulnleíóÍmua

AlivôCÍcúânlê+ Rea záve a Loô§o

Passrvo Cnóu anrê + PâssivoNão

Passvo c,ôurâitÊ r Pa3s vô Nào a rcu anle

5.2.2.2. Empresas quêápresenlaÍeú resu ladô nfêÍior ou guãlã 1(um) emqualqúeÍdos
indiGs dê Lqudez Gerá (Lc). solvêncra CeÍa (§G) ê Liquidez corenle (Lc) deveÍáo
compÍovâÍ pátrimônio Íquido dê 10oÁ (dez poÍ cento) do vâlôr lôtà êstmâdo da

6. DA FORIIIIALIZAÇÁO EVIGÉNCIA DO CONTRATO
6.1. PãÍâ o foÍnâcimento dos pÍodulos seÍá foma zado ContÍato AdminslÍalivo.
eslâbeleendo em suas cláúsuas lodâs as condiçóês obÍgações e ÍespÔnsãb idâdes

ôm @nroÍmdade cofr o Edtal de ôlâÇão, Tôrmo dê ReleÍência e
Pro posta de P rêç. § dã êm p rêsâ consideÍâda vên cedo rá

6.2, O pÉzo de viqência do contratô lêrá nÍcio nâ dalã de sua assiÔatuÍa e se enÔêrâÉ
em 31 dê dêzômbÍo de 2022, podêndo se eslendeÍ, dê âôoldo com os têmos do ari. 57

caDul da Le FedeE n! 3 666/93

7-DO LOCAL E PRÁZO PÂRÂENTREGÂDOS PRODUÍOS
7.1- O ocalde abastecimenlo (poslo de ôômbusíveis) deverá eslaÍ ôo mávmô, â um íâo
de 05km dê disráncia da área urbanâ da sêdê dô munclpio de Araoali, párá ô
tomec menio duÍâôlelodos ôs diâs dâ 6êmâna
7.2. A enlÍ€!â dos combustlve s deverá ser l€lã diáramente e de ácoÍlo com ãs

so icitaçóes e nêcessidâdes da sêcretara. não podeôdó êtôêder o píazo dê 24 {vinte e
quãrrc) hoás, côntados da datã e hôá dê Íê.eb menlo da ordem dê fÔrnecimênlo

3,DO RECEBIMENÍO OOS PROOUÍOS
3,1, Os pÍodulos, objêtô dâ lcirãÇão, seÍào Íecebidos e coníêridos, bem como ateslado
3êu r€cêbimenro pe o selor dê ÍrânspoÍlês ou s€todoÍ âuloÍizado pelo Múnlclpio

I



9.OOÁCOIVPANHÂIV]ENTO E F SCÁLIZÂÇÃO DA ENÍREGA

,g ,t!üi§_ii1i-----

d* ôb.igâçõs de@rrentes do objelo coôlÍatua
12.2. Oesiqnár sêrydoÍ do Seior de ÍEnspones para procêdô. ao Íe@bimeito dos

12.3. Releitãr os pÍodulos que não alendam âôs rcquisilos constantes ôo Têmo de

9.1. A enr@qã dôs prôdúlos sêrá â.ompâôhadâ ê lscalzada por seruidor do SeloÍ dê
TÍanspon6s, oqualdeverá ateslar os doôumentos da desp*a quando comprovada a fie

e coÍetâ êntÍêgâ paÍa liís de pagafrento

9.2. A pÍêsênçâ da ísca ização do SeloÍ de Tráôspoíes não elide nêm dimnui a
íôsponsabi da de da contÍala da
9.3, cabeÍá ao seryidor desgnado reje lâÍ Iolâlm€nlê ou êm pane qualquer prcduto qúê

nâo êslelâ dê ãcordo com as espec Íeções e exgéôciês, ou áquelê quê náo alenda as
noÍmâs da Agência Nãcionâ de Pêlróeo ANP, bem mmo dêteminaÍ prazo paÍa

substlu çào do pÍodulo evenlualmênlêfôÍâ de espôcícãçáo.

1O . DAS RÉSPONSÂBILIDÂDES DÁ CONÍRÀTAOA
10,1, ResNnsabi zôÍ se ilêoÍahêntê pelo ío.necmenlo dos produtos conlÍâlâdôs nos

lêmos dâ €gisláÇào vigenlê bêm oomo pelo tanspône ê sêguranÇã do produto e
condútôÍês ê evêntuá s âcidenles quê possam o@íer no lÍànslô dô pÍôdulo âté â

10.2. ResponsabilzaFse pela íelenlegá dos produlos nô prâzo êsiâbêlecido
10.3. AÍcd mm lodás ãs dêspesâs d Í€tãs ou indnebs mpóslôs lâxás ên.argos,
Íoyalties, sequros lÍeles - cârcâ e d*.âEã de@rcnles do roÍôecimenlo dos pÍodulos,

sem qualquerónus paÍa a PÍêfeiluÍa À4unlclpaldê ÂÍâôãÚ

10.4. Mânr$ compâtbli&dê com as obrlgaçóes assuúidês duÍãntê todo o pÍocsso de

10.5, substtuiràs suas expensês, todo e qúâlquer prodúlo ênlÍegue êm desâooÍdo com as
*pêcícãÇõês êrigidas e padrõesdê qu alidadê eiqldo s côm dêÍêilo, vlco ou que vêr a

apÍêsenlaÍ prcbema qúánlo ao Êeu consumo dêntro do pêÍiodo de gaÍantá
10.6, RêsponsablizãFsê peos daôos causadôs dnêlâm6nlê à adm nisiração ou a

leÍceúos deôôrênte de 3uã.u pâ ou dolo no forneimenlo do pÍodútô

10.7. PÍêstaÍ êsclâecmenlos que íoÍem so i.iiâdos duÍanle a êxecução do Ôbl€lo

10,3, Aceitar nas mesmas condiÇóes contrcluâis, os acréscimos ou supÉssÕes que *
lizêrêm nêcessáÍios, até 25qlq (vnle e cnôô pôr .enlo) do vaoÍ incia atua zado dô

contÍato, na ÍôÍmâ do 3r. 65, pãÍágÍafos 1'e 2" da Lei n" 1666193 ê suâs álêÍãções

11.1. Todos os pÍodulos foÍnecdos déveíáo possuú !âBnliâ quanlo a dêfeilos de

íabÍ cação, êmbalêgem, especiícâÇõês ou oúlros, por pêÍiodo hínimo de 03 (tê3)mê.€3
sák nlid os pelo íoÍnêcedoÍ de acordo ôôm o Cód 9o dê DêÍêsa do Consum doÍ
11.2. Todos os mâtêriâ s dêveÉo 6lâr dô âcoÍdo @m as Nomês Técnicáê BÍâsiânâs ê
deve'ào cons'd'no (o'po oô pÍôô-lô oL er ruá enoaagen se àqs'Í â nôhá e{gl. ar
inloÍmaqões necessádas e o númerô dá noÍmâ â âlê .orespondenle

12 . DAS RESPONSABILIDÂDES DA CONTRAÍANTE
12.1. PÍopoÍcionar á ôônl.âládá lôdâB as @ndÇÔes neessáras âÔ plêno cumprmênto



12.4, NolÚcar â conlÍalada de

12.5. Elelud o pãgãm€nto na roÍma e ôo prazo êslábêêcdo no ContÉlo, Nota de
Empenhoou n slÍu mento eq u valêôtê
12.6.4p caÍ as pena idãdês pÍevislas êm lei

13.1. A conlratada sujelaÊsêá, êm câso de nadiúpénca dê suãs obÍigações sem
petuizo de €sponsâbildade cvile Úminal, ás sêguintes sanções adúin slÍâlivâs
13.1.1, Adveíênciâ. quando desôompírquaquêÍ cláusulâ do conlralo inclusive pÍazo de

13.1.2. Mula de 0,3% (zêro víÍgula lrês p.r cenlo) poÍ dâ d6 alrâso na enlÍega e por

dêscumprmenlo de obÍigaçóes eslabêlêôldâs nêsle Edilal de PÍegão, álé o máxmo dê
15'Á (qu nze poÍ cento) soÚê o vâloÍ dos pÍodulos não enl€guês, Íêcolhda no prázÔ

máxmod615(quinze)dlãsootridos,umâvd.omuniedaoícialúente
13.1.3. Múlâ d€ 15% (quinze por ceôto) sôbrê o vãlor dos pÍodutos néo ênÍêluês no

caso d ê iherecu Ção tôtâ ou pârcãldo objelo @nt.êiadÔ, ÍêÔÔ hidâ no pEzo máx mo de 15

lquinze) dias coíLdos, contrdos dâ comun caÇão olic al sem êmbárgo de indenizaçào dos
prejulzos. poruenluÉ causados a P€íêituÍã firunicipal de AÍacalr, pêâ não execuçáo
parcâ ôu rôlâldo conlÍâlo
13,1,4, Suspensão tempoárã de pancipa.eú iciiaçãÔ ou contmtar@m âAdminislÍâÇão
pe o prãzo dê 01 (um) ano
13.1.6. DôcâÍâÇão de indoneidade para iôiiâr ou conlÍalaÍ coó ê administrâçáo Púbicâ
êôquaôlo peÍduÍâEm os molvos dêleÍminanles da pun Ção ou âté que seja pÍomÔv dã â

reáb ilãÇão pêránle a AdfiiistÉçáo, quê §êÍá concd da após o ôontÍãtado ÍessaÍcÍ á

Admin slÍâÇão pêlos pÍâjuizos causâdos e após decoído o pEzo da suspênsão áp icada

13.2. O vãlor da mulla apicada seÍá dêduzida pêla AdmrôslÍaçáô por ocasào do

pagamenlo, momenlo êm que a unidáde responsávê peo mesfro comun cãíá ao

13,3. Se não for posslvô descontá'lo por ocasiàô do pâ$men(o a conlÍalada ecolhêrá,
voluntâdâmente, â multa poÍ meio de Documenlode AÍeadaçáÔ lúuncipâlem nome da

PÉÊllura Municipãldô Aãcat. Se não o izeÍ, sêÍá êncam nhado a ProcuÍadôíâ Juíldca
da PÍêlêtuÍa paÍa cobÍanÇá êm proGsso dê execução e seá considerado Ôadimpêntêe
inidônêô pâÉ lcitarcom a Administêçáo Muni.ipâ

14. DA RESCISÃO CONTRATUÂL
o conlÍaro indêpêndênlêmênte dê quaquêÍ

inteAdaÉo tudiólâl ôú êrlrAUdic aL se a conlráladá:
14.1.1. PaÍalisar o foÍnêcmênlo por um peÍiodo súperd â 03 (1és) dias coíldos
mniados a paín do pGzo márimô pãÍâ á enlÍega deleÍmnâdo no Edila, ContâtÔ ê

bâsêádôs nâ dãrã do rccb menlo dâ oÍdem de comoÍa.
14.1.2. ForneceÍ os pÍodulôs êm dôsacordo com as êspêciícações exigdas, inclusve

trcca dê mârca dos Díodutos ofedêdos nâ proposta.

1/t.1,3, Nào cumpÍÍ ôu cumpÍÍ irêgulaÍmenle as Ôláú3ulas contÍôluê s ÔÚ à lêgsaÇão

14.1.4. Comêtêr relêÍados errcs na êxêcuçáo das êntÍeoas dÔs pÍodutos, iÔcllsvê
dêscumpÍimentô dG pÍâzos de êntÍêga.
1a.1.5. Cederou lEnslêrir no lodo ôu em pâne, a Íesponsabil dâde pelo iomecimento dos
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re.ar n5 pÍô.essc d. osovér.a14.16 Entrar em .onccÍdala laênca oú dssouÇào ou

sobÍe quáqúÊr dê sê!s d rgexês
14.2. Dêôlárádá â Íêsc são contÍatualeô decoÍênôiâ dê qua queÍ um dos Íundamenlôs do

lem ânlêÍior â contratada Íe@bêÍá exclusivamente ô pâqâmênlo dos pÍodutos IoÍnecdôs
e recebdos, dêdúz dô ô vâloÍcoÍrêspondenle as mutas potueniúÍa êr stênlês
1/Í.3. Náo câbêÍá a conlÍalâdá lndên 2aÇtô dê qúâqueÍ êspéce seja a que lrlu o loÍ 3êo
coôlrêto ver â sêÍ Íesôind do êm de@íénca de descumpÍimênlo das noÍmas iele

14,4,lndependentemenle do d sposlo nêsla cláusua o mnlÍalo pode.á serÍescndido por

vÍe decisãô dâ conlÍâlanle a quâquêÍépoca, sêm qúê câibã a conlrátada ô dretô dê

rêc âmaÇào ou indenzaçáo a qualqúêr lllolo, gaÍanlindo lhe apenas ô pâeâmenlo dos
prodllôs lornêc dos e dêvidamenlê recebidos

16 -oÂs coNDtçÕEs E FoRMA DE paGAMENÍo
15.1. O pãgãmenlo sêÍá erêtuado em pareâ unLcâ alé 30 (Íintâ)dla3 após â enlEga
dôs pÍôdutos conlome Nota Fsca, discÍminâdá dê âcoÍdo com a Ordem de CômpÍa
aleslado de Íêcebifreôlo deinlivo ê conlrc rec bo
15.2. O pâ!âmênio sêrá cÍêdilado efr fâvôr dô(s) fornecedo(es) êlÍâvés dê ôrdêm

baicâÍa ôôntÍâ quãlquêr bánco indicado na proposlâ dêvêndo paÍa islo licar expliôlâdo
o nome, ôúmero da âqênciã ê o númêÍo da conta coÍeÔte em qoê dêvêÍá ser elel vado o

15.3. A cônrÍârânrê dêvêrá.onl€rr as faluÉs Íecêbdas e, nâ h pótesê de veÍifcâÍ êro ou

omissão na laluÍâ ou oútrâ cnôonstânciã que desaconsehe o sêu pâgamenlo. a devolvêÍá,
no pÍâzo máxmo de 02 (dois) d,âs útêis, pãÍâ que a conl.alêdâ ptôvdêncâ no mesmo
pÍazo â coriêÇão cãso â nová rãtura sêla aprcsentâdâ êm data poslerioraoeslabeêcido
nesle ilefr o pagâmênlo podêrá soirer atrasos
15.4. Nào será êfeluado qualquer paqâmênlo à mntrãtãda eú casô dê dêscumpnmenlo

oar(ond!ó.<d. 1áo iuç"oequdll(cÊo€.'9'dà. -à k rãLão.

15.5. É veiada a ÍealizaÇão dê páqâmênto antes da execuÇãô dô objeto ou se o mesôo
não esliver de acôrdo com as especÍcâçõês desle nslrumênto.

15.6. os pagamentos eôcon(Íam sê âinda condiconados â ápresêntáÇào dos

comprovaôles re âlivôs à Íêoulâridade paÍa com as Fázêndas Fêderâ|, Esladúá ê
Municoa o Fundo de Ga€nla por Têmpo de Sêruiço (FGTS) ê á JustÇâ Tmbá hisla

^ra.at 
cE 07 dereveÍêÍ.de 2c22

y'í*7
k_" yda

secrêtári. dê Espofte e Lazêr



ARÀCA
ANEXO]A

RELÂÇÁO ESPECIFICÂÇÁO

AÍâ.âl CE.07 dê levere ro oe 2022

y';"zzJ -'/\/
K€ ly dâ Coslâ sôuzâ

odenadorde D*pesas sêcr€iári. dÉ E3porte e Laer



A R ACATI
u

TERMÔ DE REFERÊNC A

AOU S çÃO DE COMBUST VEL E LUBP F CÂNÍES

1- OO OBJETO
1,1, Aquisiçào de Cômbúslivêis ê Óleos Lubilcanles deslinâdos â Secretarâ de Meo
Ambiente e ConlÍo e UÍbano Dara o erercicio de 2022. @nloÍme as quãnldades e

especilicaçóes téô n cãs p rêsênles nestê Te mo de Refêrênc â ê â nexo -A

2 - OA FUNDAMENÍÂÇÃO LEGAL
2.1. Os recuÉos €stáo pÍev slôs nâ Lê Orçamenlára Muô cipâ no 51012021 de 22 de

2.2, A aquisção desses prôdulôs lêm smparo êgal d spÔstÔ nâ Lêi n! 10.520 de

17107/2002. DêcÍeto FedeÍal ôo 1a o24 dê 20logl2a19, Le complêmênlâr no 1232006
Le Gerâ dã Microempresa com ês êlêÍâÇõês da Lêi complefrenlaÍ 

^o 
1a712414, e

legisláção coÍelala ápi€ndo.sê subsidiadâmeite. no quê coub€r, â Lêino 3.666/€3, dê

21l06/93.

3,1, A presenle aqusiçáo sô justíca fâce á necessidadê dê âbâstecimênto do ve cúlo

lotãdo nã SsÍêlaÍia vlabilizando destá tomâ a preslaÇão de serulÇos púbLicos nas

diveGês áreâs veldês pÍâças, canbnos e demais demãndâs de Íespoisab idade dá

SêcÍêlarla de Meio Ambiente e Controle UÍbano

4 . DA APRESENÍÂçÁO OÂ PROPOSTA DE PREçOS
4.1. Nã pÍoposla de pÍeços deverá ôonslâÍ dscÍiminação detá hádâ do produto a

quanlidâde soLic lad â âmârcã o va oÍ uniláÍio e lolâl êm moôda naconal,emêgaÍismo e

poí enenso, já considerándo lodãs âs dêspêsas iribulos lrêtes lÉnspodes que ncdam
d rela ou ô! Íetamêntê sobB os produtos. desmo quê náo êslelam Íegist€!Ôs nesles

/Í.2. A i.rantê deveÍá iazer @nstd dã sua Drcposta à qaÍanliá dos produtos con(Ía
quarquer dêÍeito, sob p€nâ de consiálado aguma mpêíêiçào leÍ os pÍodúlos dêvolvdos
e anda aÍcaÍ com as despêsãs, substilu ções e demais dânos que cáusaÍ e será

submeldâ às pênâlidades da Lei, âléô do rêq 3lÍo dâ la ha no Cadaslro dê Fomêcedorês

4.3. A conlmlânlê podeÍá se vâêr de aná sê técnica dos pÍodulos ânles dâ homologaçào

da licltãnlê ê, assim €je lâÍ â proposlâ cujas espec ficaçõ* náo atenderem aos Íequis los
mln mos constanlês nestê Têrôo de Rêferênc â.

4,4, Será cônsdêÉdã vên.edorã a êmpÍêsa culâ prcposla contenha o menôÍ vâlor desde
quê alenda as exqênciás.ônldâs nêsle TeÍmo de Relerência e no edilal de Prêgão

5 . DÀ QUALIFICAçÁO TÉCTIICA E ECONÔI\IICA'FINANCEIRÁ
5.1. A dôcumenlâção re aliva á qualificaÇãô técn ca cons sftá em
5.1.1. cômprcvâção de aptdão para o dêsempênho de alivdade pêíinênte ê @mpalive

em caÍacleíslicas ôom o objeto da citêçáo, mediãnte apÍeseÔtâqãÔ de âlêstado(s)
'o,rê( 

'do\s/ 
po' peecÔâ, çr .LíÔ'c . de c-e e b m^êd/ o.
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5.1.2 AulorizaÇâo pàÍâ o exercic o da alv dâde de D slr bu çà
de P€rÍó€o (ÀNPt denlr. do prazo de va dade
5.2. A documenlação re alva â qualiÍicação êôôn6m ôâ llnânce ra cons sl rà em

5.2,1. cedidão neqâlivâ dê fâ ênciâ concoÍdala ou recupeÍaÇáô lúdciá ou exlÍajud cia.
êxpêdida pelo d stdbudoÍjudrcLaldê sedê dâ liclânlê
5.2,2, aahnço patÍimoniâ ê dêmonstÍações conlábe s dô últmo êxerclco socal là
exiglve s e ápÉsênlãdôs nâ loma da lei, que @mprôvem á boa súuação rnanceÍa da

empEsâ, vêlâdâ a sua substiluiçáo poÍ balanôêtes ou balanÇos provsóros

s.2.2.1. compÍovaçáo da boa siluaçào ínanceira srà baseada nã ôblenÉo de iôdce de

Liquidez cera (LG)mãiorqu6um(>1) Íesullantes dâ âplôãçáo da seguinte fóÍmulâ:

AtvoCncuanle+ Rêâ záve a Longo

Pass vo C rculantê + Pâssvo Nào

Pass'vo c,.N âitô r P.ss v. Nà. c ÍLU àr1!

t.2.2.2 EôpÍesas, qoê âprêsênkrem Íesultado iôÍedôrôo igúá a 1(um) em quâqúêÍ dos

ind ces de Liquidez GeÍal (LG) solvénca GeÍâr (sG) e L quidez coÍente (Lc), deveÍáo
ôômprcvâÍ palÍimóno llqudo de 10% (dez po. cênto) do vâlor loia eslimado da

6 . DA FORMALIZAçÃO E VIGÊNCIA DO CONTMTO
6.1. Pârâ o íornêcmenlo dos DÍodul6, será foímalizado Conlhlo ÁdministÍativo

eslabele@ndo em suâs cáusúâs todas as condiÇó* obrgagões e Íesponsãb idâdes

enlÍe âs pãnês, êm conÍomldade côm o Edlal de citação Têrmo dê ReleÍênciê e
Proposta de Preços da emprêsâ consideradâ vencedorã
6.2. O pÍãzo dêvigência do conlÍâlô têrá nlcio na data de suâ ássinaluÍa e se eôcêÍâÍá
em 31 de dezembrô de 2022 podêndo se estender, dê acordo com os lêmÔs do art 57

câpul da Lel Federa no I666/93

7.DO LOCAL É PRÁZO PARAENTREGÂ DOSPRODUTOS
7.1.O ôôãldê abastecimenlo (postô dê combusilveis) deverá $lâÍ no máx mo aumrco
de Oslm dê dlslá.cla da áÍea urbaná dã sede do muncrpio dê AEcati para Ô

lornêcm6nlo duÍante lodos os diás dâ semana

7,2, A enlÍega dôs combustive s deverá ser í€la diadâúenlê e dê a@rdo com âs

solicitações e nêc*sdâdes da secretaÍa, não podêndo exceder o pÍâzo dê 24 {vinte e
quàrro) horas, conladôs dâ dãlã ê hoE de Íecêb mento dâ ordem de ÍorneÔimenlo

3 , DÔ RECEâIMENTO DOS PRODUTOS

3.1. Os prôdutos, objelo da cilaçáô, sêrão re@bdos e ooniêrdos bêm como

seu Íêcebimento pêô seloÍde ÍÍanspoíes oú serudoí auiorzado pê Ô lvlÚn cip o

)/

/â,*-



9 DO ACO[!PÁNHAMENÍO E F SCÀLIZÀÇÀO OA ENTREGA

9.1. A enlrêqá dos pÍodulos será a@mpâôhada e fiscaizadâ por sêruidoÍ do SeloÍ de
TÉnspoílês o quâldevêÍá átestâÍ os documenlos da desp*a, quândo compÍovâdá á ie
e mrêlã ênlÍêga para íns de pagamenlÔ

9,2. A pEsença dá lisúizÇáo do Setor dê TÍanspodes nào eldê nem dminu a

re.pon§áb idãdê da conlÍatada
9.3. câbeÍá ao seNdoÍ des gnado €leilaÍ tôtâ mênlê ou €m pade, quaqueÍ pÍodutô quê

não êsteia de acoÍdô 6m ás especiícâoõês ê exséncas ou aquêlê q!ê não atênda ãs
nomãs da agênca Nacional de PetÍóleo aNP bem como determ naÍ pEzo pãÍâ

subsltuição do produto eventúá mêntê fôrã dê êspecilieçáo

i0,1. ResponsâbrizâÊsê int€gElmênlê pelo ,ornêcimento dos pÍ.dutos ôontmlâdos, nos

termos da legislação vgenle bem .omo pêio tEnspoíe e segurança dÔ prcdulo e
condutorês € evenluais acdentes que possám ôcôrcr no tránsi(o do produto alé a

10.2. Rêsponsâblizarcê pela fe ênlÍegâ dos pÍodulos no prdo 4lâbê ôcido.
10,3, Âr@r com lôdas ás de3pêsãs, diÉlãs ou ndÍetas, ifrposlos, laxâs êncâÍgos
royallês seguÍos, fÉles ôárgá ê dêscârgâ, decoÍentes do foÍnecmenlÔ dos produlos

sm qua queÍ ônus para á Peiê tura Municipa de Ârâcal
10.4. Mântêr mmpâlibi dadê @m as obÍigações assumidas dúhnl6lodo o pÍocesso de

l0,5,SubstiiuÍàssuâsêxpênsâs lôdo ê quâ queÍ pÍodulo eÔtÍegue êm dêsâcordo @m as

*peôiícâÇôes ôxgidas ê padÍóes de qua idade er gidôs, com d€reito, vicio ou qúe viêr â

apresntárproblêúa quanto ao §eu.ômumo denlÍo do perlodo !e qáEnliâ
10.6. Responsabizarse pelos danos ôáusâdos d Íêlamente â Admlnistaçáo ou a

lere Íos, decôrênlê dê suâ culpa ou dolo no tuÍnecmenlo dô pÍodulo

10.7, PÍeslaÍ esclaÍecimenlos que lorem solciiados, duránle a exêô!çâo do objelo

10.3. Aceitar nâs mesmas condiÇóes conlrátuâs os acÍéscimos oú sup@s§óês que se

lizeÍeú necessáÍG áté 25% (vnte e clnco poÍ cento) do vãlor nicial âtuâlizâdo do

conrÍâlo, na foÍma do árt 65 paÍâgÍaíor lo ê 20 da Lei n0 3 666/93 e suas âltôráÇóes

11.1. Todos os DÍodulos ÍoÍnecidos deveÉo possun saÍanlia quênlo â deíêitos dê
íabÍ câção embalagem, espêciícâÇõês ou oulros. porpeÍiodo mlnimodô03 (tês)m4e.
gaÍâ nlLd os pêlo ,ohêcodoÍ de a@rdo côm ô Cód Oo dê OâÍê$ do Consun dôÍ
11.2. Todos os materiâls deveÍêo estár de âcoÍdo @m as Nomas Técni€s BÍasieiÉs e
dêv.Íàô.ôn.u no co p. oo p'oo-lo oL ôÍ suâ ênoa agem se à,s'Í â nôná ê\igr as

inioÍmaÇõês n€cêssárias ê o número da ÔoÍma a êrê ÔÔrêspondenle.

12 . OAS RESPONSABILIDÂDES DA CONTRATANTE
12.1. PropoÍcionaÍ â contÉtêda todás ás @ndçÔes ne@ssárâs âo pl€no cumpnÔenlo

das ob[qêções dêmíêntês do objeto coôtÍatua
12-2- DeslgnaÍ seryidoÍ do §etôr dê Transponês para prôcêdê. ao Íe@bimenlo dos

12.3, Rejeitár os pÍodolos quê nào âlendam aos Íêqúislos constanles no I



12.4. Noiícã.á conlratâdâ dê qoalquer níeguraridade

12,5, ElêtuaÍ o pagamenlo nã loms ê no pÍâzo eslabeecido nÔ conlíâlo Nola de

Empenho ou inslÍumênto êquvâlentê.
12,6,AplcaÍaspena dadesprevstâsêmlei

13.DAS SÂNçóES
13.1. A conlralada sujelarse á, em câso de nadimpêôciâ de sú43 ôbrgâÇões sem
pÍetu zo de @.ponsâbilidâde clvile 4iô nal as seguinlês sânções adm nislrál vas:

13.1.1. Advênência, auando descumpÍn quálqu6r cláúsula do conlrato, inclus vê prazo de

13.1.2, Multã de 03% (2eÍô vlEúã Í& poÍ cenlo) poÍ dê de átr*o nâ êntÍega e poÍ

descumprimênto dê obÍlações estabe ecidás nêstê Edlal dê PÍegão, êié ô máxmo dê
15% (qu nzê ooÍ cenlo) sob€ o woÍ dos pÍodutos nãÔ ênl€gues, rêcolhda nÓ prázo

máximo de 15 (qu nze) dias coíidos umâ vez comun cada oíciê mentê

13.1.3. Multâ dê 15% (quinzê poÍ @ito) sobÍê o vâlor dos pÍodulos não entrêguês no

casodenêxeôuçãototáôupárcâdooblêlocontÉlado,reÔÔlhdãnopÍazomáxmÔde15
(quinze) d as coÍdos conlâdôs dâ ôomuncâçào olicla, sem êmbâÍgo dê indenzaçào dós
píejulzos, poryenluÍa @usadôs â PrêtêluÍá Municpal de araóâli pêla nào êxecuÇãÔ
pâ.ôiâ oú totá do contrato
13.1.4. Suspensãô lêmporária dê padicpâÍ em lcilaÇão ou conlÍalaÍ com á Admln straçáo
p€o pEzo de 0l (um)ano
13,í,5, Decaraçào dê indoneidade paÍa lcilaÍ ou contrâlâr com a AdminlslÍação PÚblicâ

enqúânto pâÍduÍaÍêm os molivos detemnânlês dâ puniçào ou alé que sêlâ promovidá a

reabitagão perênle a adminslÉção, que seé concedldâ âpós o conlrãlado ressárcr à

administraçào pelos peluizos câusãdosê após decoíido Ô pÍâzo da suspensão apllcâda

13,2. A wÉ dâ mula ap cada $rá deduzidá pêâ Admin stÍação, por ôcâsáo do

pagamenlo, úoôenlo em quê á unidade espoÔsávê pêlo mesmo @ÚunicaÍá áo

13.3. Se nào foÍ possÍvêl d êsm nlá- o po.ocasião do paqámênlo a conlÍatada recÔlherá

voLunta âmênlê á mulla por ôêo de Dôôumênto dê AÍecadaçáo Mun cipâ em nome dá

PrcfeiluÍa Municpâldê Amcâti. se não o izer, *Íá encâm nhado a PÍocuÍâdôÍiâ JuÍídica

dâ Prêle lura DaÍa cobÍanÇa em prôcêsso de execuçào, e será Ôons deEdo inádimpenlê ê

inidÔneo pãÍã lcita.mm s Adm nislÍa9ão Mun cipá

14 . DA RESCISÁO CONTRATUAL
pôdêrá BscindÍ o coilÍâlÔ. ndercndentenênlê dê quãlquer

iíteÍpêrâÇàolud cia ou extEjudiciâ se â ôôntrâlâdá:

14.1.1. Pârâisár o íoÍnecmênto poÍ um Fíodo supedor a 03 (lÍês) das coÍidos,
contados a panÍ do prãzo máxmo paÍa á entÍêgâ delêÍminado no Edlal conlÍalo ê

dáOrdemdeCofroE
14-1-2- Fômêcr os pÍodutos eú desacodo com as espêciicãÇóes êxiqdas, inclusve

tíoca de úaÍcê dos pbdutos oíêr€dos na pÍoposlâ.

14.1-3. Não cumpÍÍ ou cuúpÍÍ rcauâÍmente as oláusulas conlÍalua s ou a legsâÇão

é^..r\âo ods e-l'€gàr do§ orodulos iclr v.
do. p r2osdee-r'eea /l , ,*
lknsfedr nolodôouêmoál@ a Íesponsabildade pelo ioÍnecmentÔ dos''-



ARACAT
n, proc€sso de nso vôn. a14.1.6. EnrraÍem concoÍdata laêncla oudssoluÇão ou

sobre quaquêrdê seus d rgenles.
1/t.2. Declarada a Íesc são contÍatualem de.oíénc a dê qua quer um dos fúndâmênlos do

têm ônleÍioÍ, ê cónlrátâda rêebêrá êxclusivamenleo pagâmêntôdos produtos foÍnec dos

€ rê@bdos, deduz do o valoÍ coÍrespondênlê ãs mu tas poBentuÍa ex slenle§
14,3, Náo cabeÍá a cônlÍâtâdá ind€nzação de qualqueÍ espéô ê sêiâ 3 que Iitulo foÍ seo
coôlrêtô vler á sêr Bscinddo êm de@íénca dê dêscumpÍimento das noÍmâs neê

t4,4,lndependôntemenlê do d sposlo nesla cláosu â, o @nlrato podeÍá sêr Íesc ndido po.

ve dôcisão da contÍalante a quálqueÍ épôcâ. sem que cabâ ê con(Íâlâdá ô dÍeito dê
recamáçào ou indenzâÇão â quâlquer lilulo, garâÔlndo lhe âpênas, o págámeÔto dÔs

produtos iornêc dos e dêvidamenie recebidos

15. DÂS CONDIçÕES E FORMA DE PAGAMENTO
15.1. O pâOâmênlo seÍá etêluad âlé 30 (trinta) dlas após a enlEga
dos pÍodutos confome Notâ F sca, discÍminadê de âcoldo com a ordeh de compÍã
âlêslado dê rêoebim€ôlo defi^livô ê conlm rec bo
15.2. O pagamenlo será úedMdo êm fâvor do(s) fornecedo(es) âlÍav& dê odem
bâncáÍâ conlÍâ qualquerbâôco indicadô na proposla devendo paÍa islo, íicâr êxplcilado
o nohe, núfrerc da aqênciá ê o númeÍo da conta coíenle êm quê deveÍá ser elet vadÓ Ô

15.3. A cônlBlânlê deverá conlerr as faluras Íêôêbdâs ê. na h pólese de veÍiíôâÍ eío ou

omissáo ôê laluÍá ôu ôotrâ cncunstância que desaconsehê Ô sêu pagamenlo. a devÔlverá,

no pÍazo máxmo de 02 (dois) dias útêis, paÍâ que a conlÍaladâ pÍôvdênce no mesmo
pÍâ2ô â côrêçáo. caso a nova ralurá sela apresêntâdã êm datã posleÍioráÔ estãbêê.ido
nesle ilêm ô pâ§âmênro poderá soÍer atrasos
15.4. Nào será áeluado quâlquêr pâgâmeolo à @ntralada em Mso dê dêscumpÍifrento

d"s.old !Õer d. 1àô iÉçào e qudll(ccão e.'g'dê. _à ir rá(ão.

15.5. É v€hda a Íeâllzação de pasamenlo ántes da execução do objêto ou se o mesmo

não esliver de acoÍdô com âs especlicaçóes desle nslÍumênto.
15.6. os pagamenlos eôcon(Íâm sê âinda condiconados à áprêsentaÇão dos

cofrprovantes eãlivos à Íegulaidádê paÍa cÔm ãs Fazendás Federá], EBIâdua ê
MunicDal o Fuido de Garânliâ porTêmpo de SeúiÇo (FCÍS) ê a Jusliçá Trabâlhsta

Ar2.âr.cE 07 dê révêrê ro de 2022

secrêtária.rs Irt.iô Ámbiênre e conlÍô c urbano
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ANEXO i

TERMO DE REFERÊNCIA

ÂOU SIÇÁO OE COiiAUSTIVEL E LUBRIF CANTES

1 .OO OBJETO
1.1. AqusÇão de Combusliveis ê Óeos Lubrilicanles destnâdos a §ecÍêtara de

Cidadania e De6ênvolvlmênto Soca, pa.á o exercicio de 2022, conrome as

quantidades e especificaçóeslécn cas presenles neste TeÍnio de Reíeéncia e ãnêxo

2 . OA FUNDAIMENÍAçÃO LEGAL
2.1. Os recursosestão prevrslos na LeiO4âmênláÍia Municipa no s7ol2o2l de22de

2.2. A aqusção desses produtos Iêm âmparo ega disposto ná Le n" 10520 de

17tO7DAA2 DecÍelo FedeÍal no 10 024 dô 20109/2019 Lei CômplêmenlaÍ .o 12312006

- Lei Gêíá dâ lücroempÍesa, com as.ltêrâçóês da Lê CompemenlãÍno 14712014 ê

Legisação.oÍêla(3 âplicando se subsdisriamênle no quê couber, â Le no I 666/93

3,1, Juslfica-se â contrataçào de
combusl vêis aôle a necêssdâde
alenderem os seru ços da secrelara

empÍêsâ espêca zada paíâ lôrnecimento de

.re âbâslêcimênro dos velcuos usêdos oará
dê cd,d3ni2 ê Dêsênvolvimento Soclal

,T.DA APRESENTÁçÀO DAPROPOSTA DE PREÇOS

4.1. Na proposla de preços deverá constar d6ciminação detalhada do prÔduto a

quánlidade solcilâdâ â darca, o vald un1áÍio ê lolêl êm moêdâ nácionaL êm

âlqâÍismo e por exlênso lá consideÍando lodas as despesa§, iribulos, freles

tEnsporles que incdam dnêlâ ou indretamentê sobÍe os pÍodltos mêsmo que Ôáo

estejam es strâdos nêstes documenlÕs
4.2, A lcitantê dêverá lâzer constar dá suâ proposla à gaÉntiá dos produtos conlÍa
qualquer defelto §ob pena de conslatado âlguma imperfeiçãÔ 1êÍ os produlos

devolvidos, e ámda aÍcarcom âs dêspesâs substluÇões ê demais danos quê câusar

e será submelda às penâldádes da Le, aém do regislro da rahâ no Cadaslrc de

FornecêdoÍes Muncpáis
4.3. A conlÍatanlê podêÍá se valeÍ de ánáise lécnica dos produtos antes da

homoogâçào da licitanlê e, âsslm Íejelar â proposta cuias espêciícações não

atendêrem aôs requ slos minimÕs constantes neste Têmo dê Rererêncâ

4.a. Será considêráda vencedorã ã êmpÍesa cuja prôpÕsla coôlenha o mênor vãlor

desde que âlenda ás exgências con{das nesle Te.fio dô Rêfêrê.ca e no êd lãldê

5. DA QUALIFICÁçÀO TÉC NICA E ECONóIúICÁ-FINANCEIRÀ
5.1. A documentaçâo re âtva à qua Ícáçéo técni.â consisl íá em

5.1.1. Comprováçéo de âpldáo parâ o desêmpenho de alvdêdê peldnê.le e

compalivel em carâcteístcas com o objetô da ctaÇão medante âpÍesentação de
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é tôme@d;r ou já ÍoÍnêéu coMausÍlvEs ELUBRIFoANTES.

5.1.2. Autoraçáo párâ o êxercicio da atividâdê dê DstÍibuÇãÕ, lunto a AgênÔã

Naciona d€P€rróeo(ANP),dentrodopÍazodevaidadê
5.2. A doclmenlaÇão relâlvâ à qualíi.aÇão econôm ca Ínancê Ía cons stiÍá em

5,2,1, Cêrlidão .egalva dê ,âência concordâla ou recupêÍaçáo judca ou

eírajldicia , .xpêdida pe o dislrbu doÍjud c al da s6dê da icilante

5.2.2. BaanÇo pánmoniále demonsl€Çóés conlábes do último exercico social,lá

ex !ivêis ê áp.esentâdôs nâ íorma da lêi, que @mprovem â boà s tuaçáo linânce 6 da

empÍesa vêlâda â suá substl! Ção por bálan@les ou be anços provisóriÔs

5.2,3,5.2.2.í comprovaçâo da boâ sLluaçào,inancê Íâ sêÍá baseada na obleÔçâo dê

índi@ de Lqlidez Gerâl(LG)ma orquê un (>1), resullânles da aplicaÇão da segu nle

LG= Alvo Circu anle + Rêâ izávêla ogo prâzo

aiestâdoG) foÍiecido(s)poÍ pessoaG) juridica(s) de dÍeito públco ou pnvadÔ, de que -r,

Psss!. C r.Lânte + Passvo Nàô C rcu ante

Passivo C rculante + Pássivo Não circuante
alivôCrôulânlê

Pass vo CirclLánle

5.2.2.2 Eúpresas, que aprêsentaÍem resulado inÍerior o! suaLa 1(!m)êm quaquer

dos indices de Liqúdez Gerâl (LG), Solvênciâ GêÍâ (SG) e Liquidez Corcnte (LC)

devêrão comprovâr patrimônio llqudo de 10% (dê2 por enlo)do varor lolaleslimado

6.OA FORMÀLIZAÇÃO E VIGÊNCIA DO CONTRAÍO
c.1- Pârâ o fôÍnecmento dos produlos,será formalizádo Contáto Admnstrâtvo,

êskbeecendo em suascláusuas iodâs áscondÇóês ÔbÍigaçõese respo.sab lidades

enlre âs pâíês, em conlomidádê com o Edilál de licitâção Íermo dê RôieÍênca e

Proposla dê P.eços da emp@sâ coÔs deÍadâ vê.cedora
6.2. O pÍazo dê vgênciá do conasb te.á inico ná dala dê sua assnêluía e se

encerãá eú 31 de dezenbô de 2022. podendo se ôste.deÍ, de âcordÔ com Ôs

termos do âdr 57 capul, da Lê Federalno I666793

7.DO LOCALE PRAZO PARÀ EN'REGÂ DOS PRODIJTOS

7.1, O ocaldê âbasteciúenlo (poslo de combuslivels) deverá êslaÍ.o fráxlmo a um

raio de ostn de dbiânciá da área urbânâ da sede do munclpio dê Arácati parâ o

Íornec menlo duEnle lodos os d âs dá semana

7.2. A enlrega dos conblstlveis dêveÍá ser íeilã daramentê ê de acodo com as

solicitêçóês e necessidades da secrcbná náo podêndÔ excedêr o prazo de 24 (vin1ê

o qoaÍo)horás conladosda dálaehôíá de Íecebimênlo dâordem dêlomecimento

A. DORECEBIMENTO DOS PROOUTOS

3.1, os prcdutos, obteto dâ licitâçáo,serão recebdos e coníeÍidos bem cooo



aiestâdo seu recebimerlo peo §etoÍ de Tra.spoí6s ou

9. DO ACOIU PAN HAMENTO E FISCALIZÀÇÃO DA ENTREGA

9,1, A êntega dos produtos seÍá acompanhadá e fscaizâdâ porserydo.dÔ Setoíde

TÍânspones o qua deverá ateslaros doclmenlos dâ despesa, quando @mprovâda â

lie e correlá enlÍeqa pa6linsde paqamento

9.2. A prês6nçâ da liscalzâção do Selor dê Tránsponee não elide nem dminu a

Íesponsâb idade da conlrâládâ.
9,3. Caberá âo serydor designado Íele tar tolâ menie ou em pzíê, qualquer pÍoduto

quê não esleja de ãco.do com as êspêclicaçóes e êxigêncÉs, ou âquele que não

alendâ as normas da A!ência Nâcona dê Petóleo ANP, bem como, deteÍúinaí
pÍazo pâÍâ subslitu Ção do pÍoduto evenluãlmênle Íora de êspêcÍ câçào

lO.OASRESPONSABILIDADES DÁCONTRÁTADÁ
10.1. ResponsabilzaFse integ.almenle pêlo Íornecimenlo dos produlos conlralêdos,

n6lêmosda legislaçào v gêntê bem como peotÍânspodê ê segurança dÓ produloe

conduloÍes e êveôtúais acidenles que possam Õcoíer no l.ênsitÔ do produlÕ até á

10.2. ResponsabilzáÊsêpeaÍe enlregádospÍodulosnoprazoeslêbêlêcdo
10.3. Arcar com lodas âs despesas dÍêlâs ou ôd Íetás impostos laxas, êncargog

Íoyalles. sêguros lÍetes - cárga e descaqs decotrenlês do íoÍnecimenlo dos

pÍodutos, sem q!ãlqueÍ ônus para â Prele tura lrrun c paLde AÍacât

10.4, Mânter compalibildâde com as obÍigâçôes assumidas duÍaniê lodo o processo

10.5, slbsliluÍ às suâs expensás, todo e quâquer produto ênlÍegle em desacordo

com ás êspeciÍicaçôes exisidas e padrões de qua idadê êxgidos, com dele lo, vicio ou

que vieÍ a âpÍeseÔtár probêma quânto ao sêu conslmo dênlÍo do periodo de gaÍanl ã

10,6. ResponsâbilzaÊse pelos dâôos causâdos dÍetámenle à AdminslÍaÇáo ou a

rerceros, de@trenl€ dôsuá culpa oudoo no fornecimênto do produlÕ

10,7, Pestâr êscla.ecmêntos qle forem solctados durânte a exec!Ção do objelo

lo.3.aceitârnas m€smas cond oóes conlÍátua s, os êcrésc mos ou suprêssóe3que sé

lrzeÍem necessáros alé 25olo (vinte e cnco por cenlo)do váor iniciâlâtualizado do

.onlÍato .a foÍmâ do âí 65, raráaÉlos 1"e 2'da Lê no 8 666/93 e suas âlleraçÕes

11.1. Todos os produlos lornecidos deverão pÕssuir garantiâ quánto a dêfeilos de

Íabncaçãô, embalagêm, especíicaÇões o! ollÍos por penodo minmo de 03 (1iês)

m.eê. gaÍanlidos pelo foÍnecedoÍ de acordÔ com o Código de Dêlesa do

11,2. Íodos os úate âis deverão estar de acordo com âs NoÍmas TécnÉas BrâsilêÍas

ê deveráo consiâr ôo corpo do pÍodulo ou em sla embaagêm

exaÍ,as níoÍmaçôêsôecessáíasêonúúeíodanoÍmaaelecoÍêspondenlê'

I2.DASRESPONSABITIOADESDACONÍRAÍÂNTE
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12.1. Proporcionar à contÍaladá lodas as condiçÕês necessáris§ ao pleno '

cumorimento dás obrqaÇôes decoÍenles do oblelo côntÍatual
12.2. Oesignar setoidor do setoÍ de Íransportês para pÍocêdêÍ ao recebimenio dÔs

12.3, RêjeilaÍ G prodúos que.áo ãlendam âos requisllos conslantes no Termo de

12.,1, NotiÍcâr â cônlÍatada de qualquêr Íresula dade decorente da exeÔuçâo do

12,5. Eleiuâr ô pâ!ãmenlo na Íormâ e no p6zo eslebe ecido ro ContEto Nola de

EmpênhÕ ou nskumento êquivãlenle
l2.6.Aplicaraspe.aldádêsprevislásemlê

]3. DÀ§ SÀNçÓES
,3,1, A conlÍatãdã sujêitáÊse á, em câso de nadimpénca de suas obigâções sem

prejuizo de Íesponsâbi idâde civil e cÍ m nâ , 5s seg!ntessanções admnstEtivâs:
,3.l.1.Adverlênca, quando dêsclmpriíquaqLercálsulê do contrato nclusLve prazo

13,1.2. Mulâ de 0,3% (zero vircu a tÍês poÍ @nto) por diá de êlraso na enlÍega e por

descumoÍimenlo de obÍiqâÇóes eslabeêcidas neste Editâl dé Pregão, ãlé o dárimo
dê 15% (quinze por cê.lo) sobÍe o valoÍ dos produlos nào entregues, recohdã Ôo

pÉzo máximô de 15 (qu nze) dias coíidos. umá vez comun cadâ olca menle

13,1,3. Mula dê 15% (quinze porceÔlo)sobre o vãlordos produlos não e.lÉgues no

caso dê inexêcuçâo tolaLou pârcia do obielô mntrâtádo, recohdá no pÍazo máximo

dê 15 (quinz€) diâs cotrdos, conlâdôs da comunicâção ofca sem embaÍgo de

ndênizaçãodos prcjuízos potoenlurã causãdos ê Peíêilurâ Mln c pal de Arâcati peã

náo execuçâo parca oulota doconlrâto
13,1.4. Suspensão tempoÍárâ de parícLpãÍ em Licitação oú coflíálar com a

admin slraçào pêlo prázode01 (um)ano
13.1.5. DeclaÉ9ão dê inidoneidade paíâ icitar ou conlralar com a admnstÍação

Pública enquanto perdurarêm os molivos delôÍmmantes dá punlção ou aré quê sejâ

promovda â reáb itaçáo Perânlê á Admnislraçãô que será cÔncedida âpós o

contÍalado Éssar.Í á AdmnslraÇão pelos pEjuizos causados e após dêcorido Ô

pEzo dâ suspensão aplcadã no item anleror.
13.2. O válor dá úulla apicâdâ será deduzda pela Admnstração poÍ ocâsáo do

pagâmento mômento em que a unidâde ÍespoBáve pelo me§mo comlncará âo

13,3. Sé não Íor posslvêl descoôlá o por ocasáo do pãgâmênto á conlratada

recoherá, vounlanamenle a mulis por meio de oocumenlo de AÍrecâdaçáo i/lunicipa

êm nome da Prêíêit!Íâ Muncpa de AÉcáli Se não o Íizer, será encaminhâdo a

ProcurâdoÍia Juídicâ da Preteitura parâ cobÍança êm processo dê exêcuçáo, ê será

con.ldêBdo inadimplenlêê nidôôeo para iclláÍcom aAdmlnislraçáo Municipa

14.DA RESCISÃOCONTRÁTUÂL
14.1. A conÍatânte poderá res.indr o contrãlo ndependentêmênte de quâlquer

intêÍpelaÇáoludica ou êxtrâjud caise a @ntralêda:
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14.1.1. ParalsaÍ o ÍoÍnecmento por um peÍiÔdo supeÍioÍ â 03

conladoÊ a pártndo pr4o mármô prÍa a enlresâ, dete.minado no EdláL ConlÉtÔ e

báseados nadârádo rêcebimenló dá ordem decompra.
1,1.1.2. Fornecer os produtos em desâcordo com as especificaçôes êxigidâs nclusvê

trocá de mêrcâ dos produlG ôlêÍtados .a propostâ

l1t.l.3.NâocumprÍoucúmprÍ rreou amênte as cléusu as contraluaLs ou a egislaçáo

14.1.4. comeler reiterados eÍos na execuÇáo das enlÍegâs dos produtos, incusive

descumpÍimêrlo dos p6zôs dê ênirega
í4í.s. Cêdêr ou lÍaôsreÍ r nolodoou em paLê â Íesponsab idade peo foÍnecimento

l/tí 6 EnrÍár êm concordata faênca ou dissolucáo, ou @caú no pÍocesso de

lôsoLvéncia sobre qualquer de §eus dnigenles

14.2. Dêclarada a resôsão conlÍatuã em decoÍrencia de quálquer um dÔs

,undamêntos do lem anléror, a contraladá receberá exclus v.meÔle o pâcamento dos

prcdulos lornecidos e recêbrdos, deduzldÕ o valoí corespondente âs mulas

14,3, Nâo cábêrá ã conkaladâ indênlzaçâo dê quaquer e3péciê seja a quê litulo Íor.

se o conlmto veÍ a §er resciÔdido em decoÍê.cia de descuúprimênto dâs .oímas

14.4. lndêpendenlemenle do d sposto neslã cáusula, o conlraio poderá sêr ÍescinddÔ

por ivrê decisão dâ cÔnlralanle, á quaqler épocâ sem quê câibâ a conlrêlãdâ o

direlo dê Íeclámaçáo ou inden2aÇêo â quaLquer tlluo, gêranlndÕ_he âpenas o

págamenlo dÕs pÍodulos íornecidos e devidâmenle Íecebldos

15.DAS CONDIÇÔES E FORII'ADE PAGAMENTO

15.1. o p3sámento sêrâ êletuado em pâÍ@la única, âlé 30 (kinle) dias êpós a

entega dos produlos coôloÍme Nôiâ FlscâI, discriminâda de acoÍdo com a Ordêm de

ConpE,áre\radooe eebnenrooe!nlr/oe(o.ra_écbo
15,2. O pâsanenlo 6êÍá cred(ádo em râvoÍ do(s)lornecedor(es) atÍavés de ordem

báôcáÍia, ôontra quaquer ban@ i.dicado na proposlá, devendo pará islo, ícar

explclado o nomê númêro da ágêncÉ e o nÚmero da contâ coíênle êm quê deverá

15.3. A conlralânle deveíá confêrÍásíaturas receb das e, na h pólese de vêrÍcaÍêío
ou om ssão na íatuÍa ou outra circlníânca quê desaconsêlhe o seu pagêmenlo a

devolverá, no prazo máxmo de 02 (dois)d as úle s, parâ qle ã co.tálada pÍovidence

no mêsmo prazo â coftção caso a Ôova latuÉ sêja apresenlâda em dálá posleÍior

áo estabelec do nêsle tem, o pâqameÔlo podêrá soireÍ alíêsos

15.4. Não seÍá €letuado quâquer pêgâmêntÔ à cÕnlÍalada, em caso dê

descumprmento das côndições de hab litaçáo e qualilicâção ex g dãs na clâÇão'

15,5. É vêtadá a ealzãçàô de pêgâmenlo antes da execução do oblelo ou se o

m.smô náô êsliver dê acordo com âs especlicaÇÕes deele nstÍlmenlo

ARACATI ;.-
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1s.6, Os pagâ enlos enconlram-se ainda condicionádôs à apresênlação dos

cômpÍovanres reâlvos à regularidâdê pará com a5 Fazendas Federê Estadua e

Írruncipâ1, o Flndo de GsÍantia poÍ Tempo de setoiço (FGÍs), e a Jusl Ça T6bahislá.

.:
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ÂNEXO IA

RELAÇÃ0, ÉSPECIFICAçÃO E QIJANTIDADES,

ÔLEO LUB TURAO CI4 ]5 W4O

o fo PÀRÀ MoTo t0fí30

óLEo FARA F,{E,-rs DJT l
ÔLEO PARÂ FRE OS DOT,4

óLEo LUB vALoRA s NTÉNTtco sw:lo
MOTOR FLEX

óLEo PARAca x^ DE [lÂRcHA

óLEo HlDMuLrco PARA cAlxÁ oE
OLRÉÇÃO

l
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,"_^::....r1. . i. i' .irFRMo DÉREFERÊNcra ..

ÁoursrÇÃo DEcotúBusÍrvEL E LUBRrFrcaNlEs

I. OO OBJETO
t.1- Aqu si9ão de Combusllvês ê Óleos Lubrficantês desiinâdos a Secreldã dê

oesenvolvmênlo Económico ÍÍábalho e Rendá, pâÍá o exeÍclco de 2022, conroÍfre as

q uâ nl d âdês 6 êspêcilica ções técn icás pÍêsêntes nesle Íem o dê R êÍoéncia e a nexo A

2. DA FUNDÁMENTAÇÃo LEGAL
2.1. Os recuÉos 6là0 pÉvstÕs nã Lê O(FmenláÍa Muncipâ no 67012021tê22do

2.2. A aquisição desses pbdulos tem ampaÍo leqãl d sposto ná Lei ne 10.520, dê
17l07/rOO2, OâcÍeto FêdeÍar no 10024 d.2Oh92A19.le Cômp êmenlaÍ no 123/2006 -
Lei GeÍa dá MicroêmoÍêsa oom as alteÍâoõês da Lei complêmêntâr no 1472014, e
lêgislâÇào coÍêlaia aplicando re subsidiãiámenle, no quê mubêÍ. a Leino I666193, de

3.1.4 pÍeôênlê áqusiçàode combusllveis (Éiánolê Gásolna Cômum) sêjusliíca pârâ Ô

tunclonaúeôto do vêículo municpalque seÍá uú izâdo paÍs aleideÍ as nê€3sidâdes dos

se Niços voltâdo s às âl vidades d e desê nvoLvimênlo econôm cô no M unicípio

4-oaÂPRESENTÁÇÃo DA pRoPosTÂ DE PREços
/Í.1. Ne pÍoposta de prêços dêveÍá conslaÍ discrm nação delalhadã do pÍodulo, a
quanldãdâ solcitádâ, a mãÍ.á,. vãlor untáÍo e totá, êm moêda nâciona, êm âlgadsmo e

poÍ êíenso iá cônsdêÍãndo todas as deepêsss,lÍibutos. ÍÍeles,lEnspoíes que incidâm

dndâ ou indiehmenle .obíê os pÍodutos, m*mo quê não 6lgam rêlist?dos nestes

4.2. A lcilântê dêveÍá lazeÍ conslâr dâ sua pÍoposla à gâÍantia dos prÔdulos contÍa
quâlqueÍ dêlêilo so b pe n a dê constatrdo âlg u m a m peíêiçá o lêÍ os pÍod ulo§ dêvolv d os

ê ainda a@r com âs despêsas, subslituiçõês e dehais dános quê cáusar e sêíá

subm€ída às pêialidâdsdã Lêi, além do eqislÍodâ iâha no cadaslÍÔ dô FoÍneedoÍes

/Í.3- A contratáôle poderá sê valêr de aná se lécnica dos pÍodulos ânlês da homolo!âÇâo

dã licihnte e, ãss m rejêtar a prcposlâ cujas especli@çóês nào álêndeÉm ãos Íequislos

mln moí constsntês nestê Íemo dê ReÍerénc a
,r.,Í. Sêrá consdeÍada venôêdorâ a empÍesa culã propostâ conlenhâ o mênoÍ va oÍ dê§dê

que atendã âs ex!ências @nldãs nêste TeÍmo de RêíêÍéncia e no êdilãl de PÉgào

5. OAOUAUFICAçÃO ÍÉCNICÂ E ECONôMICA.FINÀNCEIRA
5.1. Â documêntâção rê ativa á qualil cãção técÔ ca cÔnâist Íá em

5.1.1. CohoÍovaoào dê splidão paÍa o d$êmpenho de auvidádê pert nente ê compallvel

em eÉcterlsicas côm o objelo da liÔllaÇão medianlê aprêsênlação de ateslãdo(s)

,omecldô(s) por pêssoa{s) juídicâ(s) dê dneilo públlcô oú pdvado de quê é roÍnecedoÍ Ôu

lá forneeu COMBUSTIVEIS E LUBRIFCANTES

5.1.2. AuroÍizáÇào parâ o êxeÍolcio da ativdâde de oskibução, junto a AgénÔlâ Nácional

6»
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5.2.1. Cer.dào negativa de râência, concodala ou recupêÍãçào judciz oú êxl.ãjudicia

expeddâ pe o distrbu doÍjúd cia dâ sêde da lcilanle
5-2.2. Balanço palÍimônàl ê dêmonslÉçÕes cÔntábês do úlmÔ exercicio social, lá
exgivêis ê âpBseniados nô lo.mâ dâ € que coÚpÍÔvêm â boa situaçáo iinânce ra da

êmorcsa velâda a sua subslitu Çào poÍ ba âncelês ou ba ânços pÍovisóÍios.

s.2.2.1 Comprovâção dâ boa stuaçào linancÍa será bâseadá nâ oblenção de ind cê de

Lqú dez GêÍal(LG) ôâ ôÍ quê um ê1), resu lânlês dâ apLicaÇáo dâ sêgu nte lórmula

Alivo CÍculanle + Realzávela Lon§o

passivo CÍcu ânle + Pá*ivoNào

PassLrú L !ú rnte + Pae!.! Nio :Í.uãn €

5.2.2.2 EmpÍesas, que ãpÍêsênlaÍeô Ésúlâdo nfeÍ oÍ ou i§uâlâ 1(um) eÚ quãlquêÍ dos

indrês dê Liqudez GeÉ (Lc), solvênciâ Gerá (sG) e Liqu dêz coíentê (Lc) dêvêrão

compÍov, patÍimôn o liquido d6 1ooÁ (dez por cento) do vâlor lolal estmado da

6 - OÂ FORMALTZÁÇÃO E VIGÊNCIA DO CONTRÂTO
6.1. Párá o toÍnecmento dos orodutos. sêrá foÍmalizado Conlrato Adm nislrclivo

*lâbeLecendo em suas cáusulás lodas ãs condiçÕes, obdgaçóes e r*ponsabildade.
entre as panês êm confomidâde com o Editâ dê lcitaçào Têmo de ReÊrênciã e

Prolosra de PÍeoôs dâ êmp resa coÔ side rádâ ve n cedÔÍâ

6.2. O pÍdo de vigéncia do coniíalo terá nlcio ná data de suã ássiníuÍa e sê êncÍãrá
êm 31 de dezembrc dê 2022, podendo se esiender, de âcordo com os têmos do an 57,

capul dâ Lê Federâ no 3 666/93

7.ôO LOCÂL E PRAZO PÂRÁENTREGÂDOS PRODUTOS

7.1, O ocaldê âbãstecmento (pÔsto de combusllvêis) deverá estâr no máxmo, â om íaio

dê O5tm dê drsláncia da áÍêâ urbâna dâ sede do munclpo dê Aracal. paÍâ o

lornêô mênlo duÍanG tôdôs os dias da semânâ

7.2. A ênrÍega dos combuslivêis deveÍá sêÍ íêila daíâmênlê e dê áÔoÍ'lo com ês

soliclaçóes e necêssdades dê secElaÍa náo podêndo ex@dêÍ o prazo de 24 (vinr6 e
quaÍo)hoÉs contêdos dã data e hoía de r€cêbimento dâ oÍdem de loÍnêc mento.

3. DO RECEBIMÉNÍO DOS PRODUIOS
3.1. os pÍodulos, objeto da llclâÇão, seÍão Íeôêbidos e coÔfêÍidos, bem como aieslado

sêú Íeceb mênlo oe o Setor dê ÍranspoÍlês ou setodorêulÔizado pelo Municipio

9 . DO ACOIúPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA ENTRÉGA



9.1. A entrega dos prôdulos será acompanhadâ

Transpoíes o qualdeveÍá âl*lar os documentos dâ despêsá, quândô comp.ovada â lel
e corela enlÍeqá pârâ íns dê pagamento

9,2. A pEsenÇã dâ liscâlizâtào do Selor de TBnspon6 não elde nem dminu ã

rêsponsab lidadê da contÉlêda
9,3, Caberá âô sêruidoÍ designado Íêleitar lota menle ou em pártê, quaquer pÍoduto que

náo estêiá dê âcoÍdo com as êspeciícações e exiqéncâs, ou aquee que nãô álendã âs

nomas da Agência Naconal de Pêtrólêo - ANP bem cômô, deleminar pÍazo pêra

su betiluiÉo d o pÍod úo eveôtu ahe ôte lô rá dê êspêcil ca çáo.

1ll.DAS RESPONSÁBILIDADES DA CONTRATADA
10.1. RêsponsâbilzaFse integÍamenle peo íoÍneclmênto dos prôdúlos conlÍalados âos

lêrmos da legsláçáô vigênt6, bêm como perÔ lÍânspor€ e seguEnÇa dÔ pÍoduto ê
conduloÍês e evenlúâis ácidênte no lÍànslo do pÍÔdÚto âlé a

10.2. RêsoonsabilzaFse pelê lielenlÍêsá dos produtos no prázo êslâbêlêcido

10.3. AÍcaÍ 6m Iodas as despesas d Íelâs Ôu ind rêlâs impostos, lâxâs ênergos,
Íoyallies, seguÉs nebs - cãrgã ê desqBa de@rêniês do foÍnecmento dos pÍodutos,

sêm qualqueróius paÍa a PÍeíeiturã Muncipalde AÍaÔêt

10.4. ManteÍ cômpârbilidadê com as obrgaqõe§ âssumidas duÍânle todo o procêsso dê

í0.5. Subslitu râs suasêxpeôsas,lodô ê quâquôÍ pÍoduto ehteqúê êm dêsa@rdo com ês

espêcilicações exig d* ê padÍó6s de quâ dade exi§ dG com deÍe to vlcio Ôu quê vêÍ a

âprêsêniarpÍoblema quanlo êo su ôonsumo dênlÍodo peÍrodo de oã€nt a

10,6. Rêsponsãbizarse pêlos danos causâdos d rdamente â ÂdminslÍaÉo ou a

ler@ ros, decotrentê dê suâ culpa ou dolo no fÔÍnêc mênlo do pÍonuto

10.7. Preíar esclaÍecimenlos quê íorem solcilados, dúranlê a exeôutào do objelo

10.3. AceilâÍ nas mesmas condiÉes contaluaLs os âcíéscimos ou supÍê§sóôs quê se

lizeÍem necessáros até 25% (vnte e ônco por cento) do vâlor incia atuâlzado do

côntrclo, na foÍma do ad. 65, pâÍágníos 10 ê 20 da Lei no 3 666/93 e suas a lêÍâÇnes

11.1. Íodôs os pÍodulos Íohecdos deveráo possuÍ gaÍanlra qúânto â defeitos de
fãbÍicâção, embalagem, êspê.iícâçõesou outos porpêíodo mlnimode03 (É3)m€s€s
gaÍantidos pêo íomêcedor de ácoÍdo côm o Cónigo de Oetusa dô Consúmidor

11.2. TÕdos os fráieia s dêvêéo êsler dê âôôÍdo com ãs Nomas Téóniús AEsleiEs ê
deverão conslaÍ nocoDo do pÍoduto ou em suá êmbaâgem, se êss m â noÍm5 êxigÍ, ês

nlomaçóes nêcessáÍas e o númeo da noÍma a ele coíêspondentê.

12 - DÂS RESPONSABILIDÁOES OÂ CONTRÁÍAI'ITE
12.1. ProporconaÍ à conlÍâlâda lodas as condiçóes necêssáÍias ao pêno ÔumpÍimento

das ôbrgâÇóês dêcoÍentes do o blelo .ontÉtual.
12,2, DesiqnãÍ 3êryidor do sêtoÍ de TÍãnspoíes para pÍoc€n âo Íêceb mentÔ dos

12.3. ReietaÍ os produlos quê náo ateÔdêm âos requ sitos conslânlês no Terúo dê

12.4. Noliíi@r a cônlElâdâ dê quáqueÍ Íequlardade dêcoÍenle da exeÔução do oblelo

tD



12.5. l'êuá_ o pagar"lô 1a foÍra e ro oàlô eslbele
Empênho ou instu fr en to equivâ êntê
12.6. Aplieras penalidades prev slãs em e

13.1, A conlÍaladá sujêiiârce-á, em caso dê inâdimplênciê de s!â3 obrgações sem

pejulzo de responsab idáde civ e cÍiminâ as segu ntes sânÇões adm nistral vas:

13.1.1. AdvelGncia quando dêscumpÍiÍ qualquêr cláusu a do conlÍâtÔ, incLus ve prazo dê

13,1,2, Molla dê 03vo (zêro vlrgua três poÍ cento) poÍ dla dê at€so na eÔtÍeoá ê por

desôumpÍimênto de oÚigaÇõês êslâbe êcidâs neste Edlâldê PÍeqáo, áté o máximo de

15% (quinze por cenlo) sobre o váor do§ pÍodutos nãÔ ênlregues, recolhidâ no pEzo

máximo de 15 (q! nze) diâs coridos, una vez comun cada oícia mêntê

13.1.3. Muira dê 15% (quinze poÍ @nlo) sobÍe o valor dos pÍodulos nãÔ êntêguês no

Qso dê inexecuÇãô tôlâ ou pãrcaldo obl elÔ .o nlrâtado. Íêcolh dâ no pÍazo máx mo dê 15

(quinze) d as coÍdos, côntâdos da coúuí caÇãÔ oÍc â sêm eÚbaÍqo dê indenzâçáo dÔs

pÍejulzos, poNontuE causados a PBleluÍa [,lunicpal dê aÍacati, pela não êxecução
parcâ ou lôlaldo conlÍâlo
13,1,4, Suspensào temporára de partcipâr êm iciláçào ou contrâlâr @m a AdministÍâÇão

pe o prâzo dê 01 (um) anô
13.1.5. D.câÍação de iLdonêdâdê para Licur oú cônlrâlaÍ com a AdmnisÍaÇào Públi@

enquanrô pêÍduÍaÍem os fiot vos dêlêminantes dê punição ou até que sêjâ p.omovida a

Íêablilação peÍantê a Adminislrâçáo, qle 3êÍá @ncedidâ após o contáiado rê$ârc r à

AdmnslÍaÇâo peos pÍejulzos causâdos e apósdêcoÍidÔ o prazo dá suspensão aplicada

13.2. o vaoÍ da multâ âplicâdã será dedúzdã pêla AdminislrcÇão, poÍ ocásião do

pagámentô momênto efi que á úndade Íesponsávêl pêlo Ôesmo .omunicaÍá aÔ

13,3, Se náo íor possíveldes@nlá- o por o@sião do pâgameÔlo, a contrálâda recolherá

volunlaÍiamenle, a mullâ por mêo de Oocumênto dê Ar€calaÇão Municipál em nomê da

PÉfeitú€ firunicpalde AÍacát Sê não o fzeÍ, sêÍá encamnhado a PÍocuÍâdoÍiâ JuÍidiÔã

dã PÍêre tura paÍã cobÍânça em prc@sso de execuçào e seó consdeÉdo inádimp ênle e

inidônêô paÉ lcilarcoô a Adm nistraÉo Muniôipâ

14. DA RESCISÃO CONTRÀTUAL
14.1. A @nlrâlante podeÍá êscndn o conl.ãto indepêndenlemêntê dê quaquêÍ

interpêlaçãoludicalou ênráludic al se â conlmlada:
um oênodo supêÍioÍ â 03 (trés) diás cÔtrdos

conrados a paín do pEzo máxiúo pâÍâ a entreqa, detêmnado no Edilâ conlrab e

basêados na dâlâ do rêcbimento da oÍdêmdecoúpÍâ
1{.1.2. FoÍnêceÍ os produtos em desa@rdo com as espêcícaçóes erqid* nclusive

troca de mârcâ dos produlos ofênãdos ná proposlã

14,1.3. Nãô cumldr ou ounprÍ iÍêsuarmeíte as cláusuas contráluãis ou â legislãÇão

14.1.4. Comels ÍeiteÉdos eros nâ êxecuÇão dâ3 entregas dÔs produtos mcusivê

descumprmeílo dos prazos de eÔtEqá.

t4.1.5.CêdeÍoutÍáôsíeÍn, nolodoou em panê á Íêsponsabilidâde pêo loÍnecimênlo dos

14.!.6. EitÉrem concoÍdata, Íalênc a ou disso uçáo, ou rêcaÍ no proces60 dê Ôsolvéncia
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item aôleror. a conlGlãda Íeceberá êxc usvamentê o pâoamento dos produtos íornecidos

e Íecebidos deduzidô o vâlor@rrespoÔdente âs mullas poruenlÚrê etislenles
14.3. Não câberá a @ôtÉtada indênizâÇào de qualqueÍ espéciê siã a quêlitulo for se o

conl.ato vier ã sêr rescindido em deÔÔíência de descumpÍmênlo das normas nee

1 4.4. lnd epênd enlemê nie do disposlo nestacláusúâ, o contrãlo podeÍâ sêÍ Escndido poÍ

lvÍe decsão dà mnlratanlê â qualqúer épÔca, sêm que cabâ á conlíatadã o dielodê
íeclamaçào ou mdenlzação a quaqueÍ lltulo, garanlndo_lhe apenas, Ô pâgâmenio dos
prcdulos loÍnec dôs ê dêv damente recêbidÔs

l5.DASCONDIçÓES E FORMA DÉ PAGAIIIENTO

15.1. o pagameôto será êlêluâdo êm parea úniôã aG 30 (ílh1á)di.. após a enlÍêqã

dos pÍôdulos conloíme Nola Fscâ, discÍminada de aóôÍdo com a OÍdem dê Compra,

alêslado de Íecebimenlo dêfinlivo e contÍa rec bo

15.2. O pagamenlo seÍá cÍeditãdo em lávor dô(s) iornecedo(es) átÍâvés de odem
bancáÍiâ conrÍâ qualquêÍ bancô indicâdo na pÍoposla dêvêndo paE isto ficârexplciiado

o noôe, iúmero da agência e o núfreÍÔ dâ conIa corcnle em qÚê dêve.á serelelLvádo o

15-3.A contÉtanle deverâ cônlêtu âsíaluÍas e@bdas ê nâhipóiesedêvêrícareroou
omissáonâ Íâlorã oú oulÍa cncuÔslàncâ quê desaconselhe Ô sêu pâgamenlo ê dêvovêíá

no prazo mâximo de 02 (dos) dias útêis, párâ quê a contrâtadâ providêncie no mesmÔ

pÉzo a coreÇáo caso â nova faluÉ sêja apreseÔtada em dala posleÍioÍ âÔ êslabelêcdo

n€sle tem opasêfrento podêÍá sofreÍ alÍasÔs

15.4. Nào sêÍá ereluado quâlquê, pâgamenlo á côntrâiâda. em cêso dê des.umpÍimeôtÔ

das condiÇó€s dê hab ilação ê qúaliícâÇão exgidas ôa ic lâÇã.

15.6. É velâda a ÍeâizâÇáo de pagamenlÔ ântes da execuÇãÔ do objeto ou se Ô mêsmo

iàô êsriver de acoÍdo com ás êspeclicaçõ€s d$lê nslÍumento.

15,6, Os páqamenlos enoontam sê ãinda condiconãdos à apÍêsêntâção dos

comprôvântes re ativos à têgúlandade oaÍa ÔÔm as Fãzendas Fêdera, Esladuâ e

Municpal o Fundo dê GâÍanlia PorTempÔ dê seruiço (FGTS), ô â Jusliçâ TÍabâlh sla

Económi.ô TrabalhoeRênda.

-. -ífr) il
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ANÉXO
TERMo DE REFERÊNclÀ

aours ÇÁo DEcorúBUSTVEL E LUBRIFIcaNTES

l.l Aqrs!;c de C.nhúíÍ.s ô Lre.s
-.iêlan,en.ô e ÂúíiEtÍarao .ônl.rx.3s qlr'lri.le. P

2 . DA FUNOÂMENTAçÁO LEGAL
2.1. Os recuÉos esráo pÍêv slos na Le OÍÇâmenlára Mun cipâ ne. 57012021 de 22 de

2.2. A aquisção dessês pÍodutos tem ampaÍo Legal d sposlo na Lei n! 10.520 de

r7ô7l20ô2 DêcÍêlô Fedênl n! 10.024 de 2Ol0S/2019. Le CompemêntaÍ no 123/2006

Lei GeÍá dâ fi/icroêmpÍêsa côm âs âlleÍaçôes dâ Lêi Comptefrenlat no 14TD414. e

l€gisaÇào coÍelálâ âplicando-se subsidâÍâmênle no que mubêÍ, a Leino I666/93 de

3.1. A DÍesênle aqú siÇão de combuslrvê s ê Ôlêos LubÍifcantês íaz_sê ne@ssárã paE dá

me hor condiçóes de trábâLho na Sec€tar â dê P anejamenlÔ e Adm nistração quánlo ão

dêslocamênlo dos setoidoes têndo êm viía quê â sêcretara rá ÔontEtar lambém umâ

emprcsa paÍâ rea zaÇáona locaçàode velcúos ÉválidoÍessâltaraindaque,ásecÍêlaÍa
é Ésponsàvel por diveÍsos dêpâdamenlos aumênlando assim suãs dêmandas diáras

ênláo visãndo obleÍ umã maior @ eÍdâdê nãs alvdades diádas necesslâ_se do úem

4. DÂAPRESENTÂÇÀO DA PROPOSÍÂ DE PREÇOS

4,1. Ná pÍoposta de prêços dêveÍá conslãí discrmnaÇào dêlalhada dÔ píoduto. á

quanldade solcitâdá, â maÍca, o valôr únláÍo e lola, em moêda nêciÔnâ em algarsmoê
pôr exlenso já consdêÍândo lodas ás d*pêsás lÍibulos, fÍêlês,lÍanspones quê incidam

diÍeta ou indirêtámente sobrê Ôs pÍodulos mêsmÔ que não eslêiám registÍados nêsiês

4.2. A lcilanle deveÍá íâzêÍ conslaÍ da suã pÍoposla à !âÍânlia dos prÔdulos conlÍa

qualqueÍ deleilo sob peÔa de constâtado algumâ mpêíeiçào lêÍ os p.odulos dêvÔlvdos

ê âinda arcar ôôm ás despesas, substitu Çóes e dêmas danos quê eusar e sêrá

submetidâ âs pênalidad$ dã Lei, aléô do rêgstÍoda lalhá no CadaslÍo dê Fornêcedores

/Í.3. A conlrâlânlê podeÍá se vê eÍ de áná ise lécn Ôâ dos produtÔs ântês da homÓÔoãçáo

dâ liclanlêe, a$im, r€leilaÍ a pÍo poslâ cul â s especifi ÔâÇóes não aGndeÍôm aos requ sitoê

mln mos conslaôlê§ nêslê ÍeÍmo de Reieência
4.4. SeÍá mnsideÉdê vêncedoÍa a empresâ cuja pÍopostá mnlenha o menorva oÍ, desdê

aue ateídâ âs ôxiséncas cônlidás nêste TeÍmo de Retuiànciâ ê no edtâlde PÍegáo

5 . DA QUALIFIcAçÃO ÍÉCNICA E ECONôMICA.FINÁNCEIRA

5.1. A documenlâÇào re alvê á quâ iíicaçãolécn Óâ cons sftá em

6,1,1, Comprovâção de aptdão pâra o desêmpênho de aliv dâdê peninenlê e .ompalive

L-
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já ,ornêÉu coMBUsÍÍvEr§ E LUSRrFCANTE§

5.1.2AuloÍzaçãopaÉôêxêÍclciodaativdádedeDstÍLbuÇàoiunloaAgêÔciêNáconal
de PelÍóleo (ANP), denlÍo do pÉzo devaldadê.
5.2. A documêôtaÇãô Íêlâtvã à qua li€tào êconôm calinanceÍá cons slirá em:

5,2.1. cênidão nêgaliva de fâlêncã concoÍdalá Ôú rêcupêÍa9ão ludicrâ ou er1ÉjudÔiá],

êxpêdida pelo d slÍibudortudicaldá sede dã liclanle
6.2.2, BalanÇô pâlÍimonia e demônsrações conlábês do últmo €rêrclco socâl lá
exglves e apresenlados na íoma da le, que compÍovêm a boa situaçáo linancêim da

efrpÍesa vêrãda a sua s u bstitú Çâo poÍ bala n@les ou bala Ô ços pÍovisóÍios.

s.2.2.1. ComprcvâÇão da boa situêçàôfinân@Ía seÍá ba*ãdã nã oblenÇão dê lndce de

Lau dêz GeÍal(LG) má orque um (>1), EsuLlãnles da aplicaÇão da segunle lómula

lômêôido(s) poÍ pêssoaG)iuíidica(s)dê dneto públiôô ou privadÔ de que éroÍne@doÍou

Ativo Cnôúrânl6 + Realzávelâ Lonso

Passivô clrcu anle + Passvo Não

Pãssvo cí.u aile I Pass vô Nio C r.llânlê

t.2,2,2. Emprêsás queapresentâ€m resutado nÍeÍioÍ ou luala 1(um)êmqualquêÍdos
lndi€s de Liqudez G€k (LG). solvênô â GeÍâ (SG) e Liquidez corÉnlê (Lc), dêveÍào

comprovar pálrmôniô íquido de 10% (d€z poÍ @nlo) do valor lotaL êslimãdo da

6,DÁ FORMÂLIZÁçÀO E VIGÊNCIA DO CONÍRÁTO
6í. Pará ô fômecmenlo dos oÍÔdulos será fÔmâlzado cÔntÍâio AdminslÍâlivo,

âslabelecendô em suâs cáusúlâs tÔdás as coidiÇões obÍgaçõês ê rêsponsab idâd€s

enlÍe as paíes, em ôonfomdade com o Edlâl de claÇão, Íêrmo dê RêíêÍênca e

Proposla de PÉços da empEsâ considerad a ven.êdo ra

6.2. O p?zo dê v'aê 'ia oo colr s_â'u á ê \e e' te àÍá

eú 31 dê dezêmbÍo de 2022, podendo se eslêndeÍ, de ácoÍdo com os têrmÔs do ân. 57

cdrrl, da Lei Fedeml n'3.666/93

7,DO LOCAL E PRAZO PÀRA ENTREGA OOS PRODUTOS

7.1, O locâ d€ âbâstecmeôlÔ (pÔslo dê combusl vê s) dêveÍá êstâr no máxinÔ â

dê O6km de dl.táncia da áÍeê úÍbâna da sêdê do munioipiÔ dê Alacali
íôÍnâ.imenlo dúÉnte todos osd as dá sêmana

7.2. Â entrêga dos @mbustlvês deverá ser lela diaÍiamênrê ê

so ciiaçõês ê nê@ssidad€s da Sêcretara, nãÔ pÔdendo exoêd'r Ô

quarrc) hor* conlados da dala ê ho6 de Íeceb menlo da odêm dê

-tt

3. DO RECEBIIúENÍO DOS PRODI]TOS
s.1. os p.odutos, objêlo da oitaçàô serão re@bdos ê conreÍdÔs, bem como alêslâdo
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9 - OOÂCOMPÂNHAMENTO E FISCÀIIZÀçÃO DA ENTREGÂ
3.1. a ênlrega dos pÍôdulos sÍá ãcoúpanhâdâ ê liscalizada pÔr sefridoÍ do seloÍ de

TÉnspoÍles, o quâldôvêÍá alesla. os documentosda despêsâ quando comprovâ& a fie

e coíetá êntrega paÍa Ín5 de pagâmênio

9.2. A presençâ !a fscãlzâção do SeloÍ dê Ímnspoíes não êidô nefr diminui a

respo n sa bilidad e dã co nlrátád a.

9,3, Caberá âo seruidor desionâdÔ ÍêjêlaÍ lolâlÚenlê ou êm paíe qÚâlquêÍ produlo quê

nào eíêla de acordo com as especLli€çõês ê exgências ou aquele que nào âtenda as

noÍmas dâ Agêncla Nacioná dê PâlÍóeo ANP, bôm como letemnaÍ pÍazo páÍâ

subslluição do prôdulo êvêntua menle forã dê espéclfi@ÇãÔ

1O . OAS RESPONSABILIDADES OA CONTRÁTADA
10,1. Rêsoon*bilizar* inlelBmênle peo ÍoÍneôimênlo dos pÍodútÔâ contÍalados nÔs

remos dá leqslãçáo vigenie, bem como pêo lrâÔspÔrtê e seguÍanÇa do pÍoduio e
ôôndulorês ê eventuais ácidêntês quê possâm o.oreÍ no lÍánslo do pÍodulÔ âté â

10.2. ResponsabilzaÉê pêh nd enlÍeqa dÔs pÍodulos no pÍâzo eslabe ecido

10.3. ArcâÍ @m lodas as d*pêsas dnebs ou ind Íêtas, imposlÔs, taxas, enÓaÍlos

Íovallies, seluÍos fÍetes caÍoâ ê dêscarga, decorrêntês do fohecmênlo dos produlos

sem quêlqúêrõnu3 pâÉ a PÍeieituÉ Mun cipa dêÂÉcal
1o,ll- lvlanler comoâlbildâde @ú âs obÍioâoões assumrdas duranle todo o pb.esso de

l0,5,Substitu[àssuasexpensas todo êqualquer pÍoduto êntÍegue em desacodo cÔm ãs

espeôificâÇóes ex gidas e pãdÍões dê qualidádê êxigidos, com dêfeito, vlc o ou que vier a

âpÍêsentaÍ prob êmã quenb ao seu únsumo denlrc dÔ peíodo de gaÍantiá

10.6. ResponsâblizaÊse pêos daôos câusãdos dnelamenlê à Adm nistrâçâo ou â

leÍceiÍos, demrenle de sua culpa Ôu doo no foÍnecimênto do pÍodÚto

10.7. PEslar escârecimentos que foÍêm solictados duBnte a execuÇão do oblêto

10.3. Aelâr nâs meshas condÇôês contÉluals Ôs acÍéscmos Ôu supÍêssõês quê sê

lzerem ne@ssários, âlé 25v! (viile e cinco poÍ cenlÔ) do valor niciâl áluallzado do

conlrato, nâ lorma do aí 65 pâÍágraros l" e 2" da Lei n'8666/93 e suas aleBÇões

11.1, Todos os pÍodulos ioÍnecldos deveÍào possuÍ gaÍanta quanto a detultos dê

íãbÍcaqão, embálâc6m especiícaÇóes ou outÍos por pêíiodo mhrmo dê 03 (1.ês) mesês

gãEnlidos peo loÍnêôêdor de acoÍdo ôôm o Código de Dêfêsa do Consumidor'
rr 2 Tôd.s ôs mâlêaáLs devêÍáo eíaÍ de aÔordo com âs Nomâs Técnicas Brâsle ras e

deverão ôônslâÍ no coÍpo do pÍôduto ou em sua embâlagefi, se â$im a norÔa exl! r, âs

níoÍmaÇóes nêôessáÍias ê o númeÍô dã noma a ee ÔÔrespondeÔte

12 . DÂS RESPONsASILIDÂDES DA CONÍRATANTE
12.1. PbpoÍcionar à conlÍãlãdâ lodas as ôôndÇões neessárâs âo pleÔo cumprimênto

das obÍiqaÇÕes dêcorentes do objêto conlÍíua
12.2. Oesignar sêrydoÍ do Setor dê Transpones p4â prcceder ôo recêbimenlo dc §



12.3. Êelelâr ôs produtos que náo alêídâm aos requsilÔs

12.,r. Notícar a coôlrâtada de qúáquêÍ nresulârldade dêcoÍênte da execuçãÔ dÔ objeto

12.5. Eleluâr o pagamento na lôrmâ ê

Empenhoou nstÍumênto equ valente.

12.6.Âp ôãr âs pênâ idades pÍevislês em

no prczo eslâbêêôdo no conlÍalo Nolâ de

13.DASSÂNçÕES
13.1. Á conlÍalada suleitaÊsê á êm caso de inâdmplência de suas obÍiqáÇõês, sem

pÍejulzodeÍesponsãbidãdecvilecÍmina,â3sêguinlêssaÔÇõêsâdminstratvas:
13.1.1. AdveÍtênc a, quándo dêscumprr qua qoêÍ cáusus do conlÍalo, ncusive prázo de

13,1.2. Mutâ de 0,3% (zero viÍgula tés poÍ €nlo) por dia de âlÍãso na enlreoa e por

descumormento de ôbÍioâÇôês êslabelecdas n*tê Editá de PÍegão, âté o máximo de

15"/" (quinze por @nto) sôbÍê ô vãlor dos prodútôs náo êntreguês Íecôlhidâ no pÍazo

m mo de 15 (quinzê)d as coÍdos, umâ vezcomunlcada oíciãlmênle
13.1.3. Mulla de 150/ (qúnzê poÍ cento) sobÍe ô vâor dos produtos nãô entÍêgues no

câso dê n€xecuçà o to(al ô u pã.ôiá d o objelo conlÍaladÔ rêcolhid a no pÍazo m â ximo de I 5

(qu n2ê)di* mrddos contados da cômunicâçáo olciá|, sem êmbâÍgo dê ndenizaçãô dos

pÍêtuízos, poNenluB .áusados a Peiêiturá Municipa de AÉcâli pelâ nào exêcuÇãÔ

pãrciãl ou 1o1â do contrato
13.1.4. Susrensâo lemporáÍiâ de pânicpârem lcilaqão ou cÔnlÍala.com a AdmnislrâÇào
pelo pÍazo de 0r (um)3no.
13-1.5. Oeclaraçáo de inidonêidâdê pãÍa citár ou conlrátaÍ @m â Adminisi.âçáo Púb ca

eôquanlo perdumrôm os motivos determ nânles da puÔ ção ou âté quê seja pÍomÔv dã a

rêàbillaÇáo perante a admlnslÍãção, que seé con€ddã ápós o ÔonlÍâlâdo ÍessaÍcÍ á

Administraçáo pêlos prêluízos causadosê âpós decomdo o pÍãzo da suspensão âpicáda

13.2. O valor da mutã ãp cada ÉÍá deduzidá pelâ AdmÔÉlÍaçáo por ocasão do

pa§âmenlo, momenlo êú q!ê â unidâde responsáve pôo mesmo comuncârá áo

13.3. Se náoioÍ poselvê dêsconlálo porocasiào do pãgamênto a cÔnlEtãda Íêcolherá,

volunlaÍiamêntê, â multã poÍ meio de Dôcúmenlode Aíecadaçáo firuncipa em nome da

PrêíêitúÉ firunicipalde AGcat Sê não o fzeÍ, seÍá enôâmnhado a ProcuÍâdoriâ JuÍidia
da PÍele lum pa€ cobÍançâ em pro@*Ô dê execução e seá.onsiderado Ôadimpênteê
inldôneo paÉ lcilârcom â Ádminislraçào Muni. pâl

I4. DÀ RESCISÃO CONTRATUÂL
14.1. A conlÍârânrê poderá rescndir ô contraio, independenlêmenle de quâlquer

ntêrpelaçàô ,udic al ôu enrâiudicial se â conlÍâtâdã
,4.1.r. PaÍalisaÍ o fomecimênto poÍ um perrodô supeÍior a 03 (lrés) das coÍidos,

cônlâdos á paÍtÍ do pÍazo máximo paE a €nleqâ, dêt6rminado no Édllâl ConlÍalo e

baseâdôs nâ dálâ do recebimento da OÍdêmdeCompÍa
14.1.2, FoÍneôer ôs produtos em desâcÔrdo.om as especficâÇóes exigdas inÔÚsivê

lrcca dê maÍca dos prôdulos oleílados na pÍÔposlã

14.1.3. Nâo cumprn ou cúmfir Íeguarfiênie âs cláusuas coôlÍaluâ 3 ou a leg slâçàÔ

14.1.4. Comets Íeitêrados eÍos na execuÇão dâs enirega§ dos produtos incuslve

14.1.2, FoÍneôer ôs produtos em desâcÔrdo.om as especficâÇóes exigdas inÔÚsivê



ARACA'T'

11.1.6. EntÍâÍ em con@rdâla, fâlênciá ou d ssolução. ou Íeca r no prccesso de insovêncâ
sobÍê qualquerde seus di.igenlês
14.2. DecâÍâdâ a rescisào contrâtuâ êm d6coÍéncia de qúálquêÍ um dos fundêmêntÔs do

ilemãnt€ror, a cônlÍâlâdâ Íêceberá excusivâmenl6 o pagameÔtodÔs prÔduio s ,oÍn ecidÓ s

e Íecebidôs, daduzido o valorcorÉspôndênlê as mulas poruentuÍâ êx stenles

14.3. Não cabêrá a conlÍatadâ indênzação de qualquêr êspéc e seja á qúe lilulo íoÍ, se o

coôlÍalô viêr a sêÍ rescinddo em decorência dê descumpÍmento das noÍmãs nele

14.4- lndêpêndenlenenle do dlsposlo nêslacláusuâ, ô ôonlrâlo podeÍá serescndido por

vÍe dsisão dâ conlÍalante a qualqueÍ época sem que caiba â contÍatãda o dneb dê

rêcamaÇào ou iôdenzâÇão ã qualquer titulo, gaÍânlindo-lhê apenás o pâ§âmento dos
prôdútôs lornecidos ê dêvidamenle ecêbidos.

lS.DASCONDçÕES E FORMÂ DE PAGAMÉNTO
1s.1. o pagamento seÍá elêtuâdô êm paÍcela úni@, âté 30 (lrintal dias após á ênlr€ga

dos prôdolôs, conforme Nola Fiscâr dscdmnâda de acordô ôôm ã Odem de CÔmpÍâ

ates(adô dê Íêceb menlo defnffvo e conlÍâ Ecibo.
16.2, O pasafrentô sêrá cíêdiado êm favÔÍ dÔ(6) íoÍne@do(es) áÍávós dê oÍdeh
bànôáíiâ conira quaqueÍ bânôô indcãdo na pÍoposlê, dêvêndo para slo, íca êrpliclado
o nomê númeÍoda agência e o nÚmêro da conla corente em quê deveÍá seÍ efêtvâdo o

15.3-A conlEtante deveÍá coníêÍn âsfaluÍas recebidas ê, ná h pólesê de veÍilicâÍ êÍo ou

omlssào na fâlurâ ou oulÍa crcunslánca quê desaconse he o seu pâgamento, a devÔlverá

no prazo fiáximo dê 02 (dos) dias úleis, párâ quê ã contÍatada pÍÔviden.6 no mesfrÔ

prâzô â cotrêção caso a novâ fátúrã seia apresenlada em dâla posteÍior âÔ êêlâbe êcido

nêste ilem ô pâqâ m enlo pode rá sole I atãsos.
15.,í. Não seÍá eÍetuado quãlqúêr pagameôto à côntrâlada. efr caso dê descumpÍimentÔ

dâs condiÇóes dê hab itaçà o e quallí ôàÇã o exig idâs ôa iclâÇão

15.5. É vêbda a ÍêarizaÇão de paqâmento antes da êxacuÇão do obieto Ôú sê o mesÔo

nào esliver de ácôÍdo.om ás especficêçóes dêste nslÍumentÔ

15.6. Os pêqamenlôs êncontÍam-se âindâ condiconâdos á âpÍêsenlação dÔs

ôomríovãnres re alivós à Íêoulâddãdê paÍa ÔÔm âs Fâzendas Fêdêrâ, Esiadual e

[runicpa o Fundo de Garanl6 porTêmpo de Seíiçô (FGTS), ê a Jusliçâ ÍÍabâlh sla

Arâ.âr.cE 07 dê fevere ro de2022
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(colMÍ .m P.P.l rinbndo)

PRECOEIRÀ dâ
PREFEITUBA MIAICIPAL DE ARACAT]
Ret PiacÃo ELETRÔNICO N," 00,001/2022 - SRP,

Tendo exmi.Âdo o Edital do Prceão Elelrônico óo 00,001D022_ SRP, apBenlahos â

prescnte pDposl! púô ô Rceisúo de
dcrilados do pctróleô pârâ at.der

preços !aú tulua e evenluâl âquisiçâô de @mbudveis e

6 neesidâdes dd dive66 s@relúiâs do Munioipio de
ilt.( lt ttryn .", tn»rtu ! ro' !.tn\rt),4ÍJrri' tLo rrloí roral Jc F$

confome plmilha de pÉços, ônexas,

Outrossim, decldmos qe:
a) nos pEços ofe!Êcidos eíão inclusas 1od6 ô despesd de foneciúenlo dos bens,

imposlos, encdsos, kxd, rôyalties e fietei

b) os bens srão enn€sues oa cidade de AEqti.
c) A gamliâ dos prcdutos é de ( j mescs, @ólados a paíir dâ dala de

enlEsa dos bús,

Cso a nossa popostâ seia eeil4 mmprometemo-nos:

a) a efetuú â conplela entregá de todos G bens solicitâdos no pmzo máxiÍo de
( ) dias @ddos, conlado â paín dâ data de

mebimento da ordem de conpm.

Concordmos em nmlêr a yâlidade d.sta proposls por um periodo de 60 (*ssent!)
diâs, @nildo a pâni d*ta data.

Até que a ÀTÁ DE REGISTRO DE PREÇOS seja âsinado. eía poposta conínuiú
m compromisso de nossa paíe, ob*ruada 6 condiçôes do Edital.

tu 2 t):).
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